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RESUMO 

 
Objetiva investigar, preliminarmente, a atuação do bibliotecário na prática da 

Gestão do Conhecimento em instituições públicas e privadas no Brasil. 

Contextualiza o conhecimento e sua aplicação nas empresas, a Gestão do 

Conhecimento, bem como seus processos, práticas e ferramentas e as 

bibliotecas e o bibliotecário dentro como sujeitos atuantes na Gestão do 

Conhecimento. Adota metodologia de cunho qualitativo e a pesquisa é 

exploratória, divido nas etapas de levantamento e análise bibliográfica e na 

pesquisa de campo. Utiliza como instrumento de coleta de dados o 

questionário com perguntas abertas e fechadas tendo sido enviados, por e-

mail, 11 questionários, com retorno de 5 respondidos. Os resultados foram 

analisados manualmente e são apresentados e interpretados tomando-se 

cada bibliotecário individualmente. Conclui que o profissional bibliotecário 

participa de projetos muldisciplinares de Gestão do Conhecimento e atua na 

área através das atividades básicas da Biblioteconomia e de práticas mais 

sofisticadas, como planejamento e implantação de bibliotecas virtuais e da 

construção de árvores do conhecimento. Recomenda pesquisas voltadas a 

profissionais de outras áreas que participam da Gestão do Conhecimento a 

fim de saber sua posição quanto a atuação do bibliotecário nessa área. 

Palavras-chave: Gestão do Conhecimento. Bibliotecário. 
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ABSTRACT 

 
This research aims to investigate, firstly, the role of the librarians in the 

practice of knowledge management in public and private institutions in Brazil. 

Contextualizes the knowledge and its application in business, Knowledge 

Management and its processes, practices and tools, and libraries and the 

librarians as acting subjects in Knowledge Management. Uses qualitative 

methodology and it is an exploratory research, divided into survey and 

literature review, and field research. Uses as data collection instrument the 

questionnaire with open and closed questions were sent by e-mail, 11 

questionnaires, with a return of 5 answered. The results were analyzed 

manually and are presented and interpreted considering each individual 

librarian. It concludes that the professional librarian participates in 

multidisciplinary projects of Knowledge Management and works in the field 

through basic activities of Library and most sophisticated practices such as 

virtual libraries planning and deployment, and construction of trees of the 

knowledge. Recommended research aimed at other professionals involved in 

knowledge management in order to know its position on the role of the 

librarian in this area. 

 
Keywords: Knowledge Management. Librarian. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

É comum que, ao longo da história, a sociedade passe por mudanças 

radicais, seja na política, na economia ou nos valores pessoais. Castells 

(1999) acredita que neste momento se está passando por um dos intervalos 

da história cuja característica é a transformação da nossa cultura, através de 

novos paradigmas tecnológicos que se organizam em torno da tecnologia da 

informação. E é notável que o momento em que se vive seja de 

descobrimento e adaptação ao novo contexto chamado sociedade do 

conhecimento.  

A sociedade do conhecimento caracteriza-se, segundo Tarapanoff 

(1999), pelos novos canais de comunicação, novas formas de atuação e de 

trabalho. Há interação entre conhecimento, tecnologia e desenvolvimento e 

a atual economia mundial está sendo impulsionada pela criação e 

compartilhamento de conhecimentos. Isto porque se está em meio a uma 

quantidade de informações jamais vista, recebendo e repassando a toda 

hora, de uma forma quase automática. Este processo vertiginoso de troca 

de informações, quando bem controlado, gera conhecimento. 

Essa mudança aplica-se, também, às organizações nas quais, para 

Drucker (1997), o conhecimento tornou-se o principal recurso. Segundo o 

autor, na sociedade do conhecimento o valor é criado pela produtividade e 

pela inovação, que são aplicações do conhecimento ao trabalho. O valor de 

um produto ou serviço está no conhecimento que nele está embutido. 

Neste contexto, a Gestão do Conhecimento aparece para gerenciar 

esse elemento – o conhecimento – e surgem, também, os profissionais 

adequados para gerenciar o conhecimento organizacional, os quais Peter 

Drucker denomina “trabalhadores do conhecimento”. 

A tentativa de gerir e organizar o conhecimento remete a Dewey e 

seu sistema de classificação decimal para bibliotecas, publicado em 1876. 

Dewey acreditava que o layout físico de uma biblioteca deveria refletir a 

estrutura básica do conhecimento. O grande problema de sistemas de 

classificação, como o de Dewey, é que o conhecimento é algo mutável. 
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Weinberg (2007) coloca que os sistemas únicos de classificação não 

funcionam para o mundo, pois este é diversificado demais e com culturas e 

valores diferentes. Hoje, com as tecnologias da informação e conhecimento 

das mais variadas naturezas, classificar um documento ou uma informação 

com uma única notação é praticamente impossível. O que pode servir para 

um indivíduo, pode servir para outro e por motivos diferentes, por visões de 

conteúdo diferentes. A GC enfrenta o desafio de gerenciar o conhecimento, 

contando com as competências de profissionais variados, inclusive os 

bibliotecários. 

Sendo o bibliotecário o profissional que trabalha com a informação e 

com conhecimento, contando na sua formação com habilidades que lhe dão 

competências para tratar e gerenciar estes elementos, não será a Gestão do 

Conhecimento uma nova área de atuação deste profissional? Entende-se 

que sim e autores como Davenport e Prusak (2003), Bukowitz e Williams 

(2002), entre outros confirmam esta afirmação.  

O problema aqui apresentado é: sendo a Gestão do Conhecimento 

um novo campo de trabalho para o bibliotecário, qual a atuação deste na 

Gestão do Conhecimento nas instituições públicas e privadas no Brasil?  

 

 

1.1 JUSTIFICATIVA DA PESQUISA 
 

 

A presente pesquisa justifica-se pelo fato de que a Gestão do 

Conhecimento é uma área que oferece inúmeras oportunidades 

profissionais aos bibliotecários, mas ainda é pouco explorada por eles.  

É importante contribuir para que o profissional saiba da existência 

desta área em ascensão e para que ele tenha consciência de que tem a 

oportunidade de trabalhar como gestor do conhecimento abrindo, desta 

maneira, o campo de trabalho e valorizando a profissão.  

Os bibliotecários precisam aprofundar-se neste campo de atuação e 

se inserir no processo junto a outros profissionais, formando uma equipe 

multidisciplinar. Para isso, é necessário elucidar algumas questões sobre a 

prática, desde sua definição, passando por seus objetivos e processos. 



 12

Esclarecer elementos da Gestão do Conhecimento pode auxiliar 

bibliotecários que queiram participar na implantação e no processo, mas não 

sabem como fazer isto. Conhecer as experiências e as práticas de outros 

profissionais é extremamente significativo para este esclarecimento, pois, 

através de exemplos, os profissionais podem ter idéias e adaptar as práticas 

para seu ambiente.  

Para que os profissionais bibliotecários trabalhem com a Gestão do 

Conhecimento, é necessária uma mudança em comportamentos e atitudes 

tradicionais da profissão. Conhecer as atividades de bibliotecários que 

incorporam esta prática pode influenciar outros a percorrer este mesmo 

caminho.  

 Neste sentido, a pesquisa pretende abranger todos estes aspectos, 

contribuindo para a ampliação da área de atuação do bibliotecário, através 

do esclarecimento sobre o que vem a ser a Gestão do Conhecimento.  
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1.2 OBJETIVOS 

 

 

Os objetivos da pesquisa estão divididos em geral e específico. 

 

 

1.2.1 Objetivo Geral 
 

 

Investigar, preliminarmente, a atuação do bibliotecário na Gestão do 

Conhecimento. 

 

 

1.2.2 Objetivos específicos 
 

 

São objetivos específicos desta pesquisa: 

 

a) estabelecer os aspectos teóricos que embasam a Gestão do 

Conhecimento; 

b) descrever as atividades realizadas por bibliotecários na prática da 

Gestão do Conhecimento; 

c) sistematizar as ações realizadas e os resultados, comparando-os 

com a literatura. 
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2 CONTEXTUALIZAÇÃO TEÓRICA 
 

 

A revisão de literatura aborda temas relacionados à Gestão do 

Conhecimento, como o conhecimento e seus tipos, sua relação com 

informação e dados e a aplicação desses elementos na organização. 

Contextualiza as competências e as habilidades do moderno profissional da 

informação, com a finalidade de delinear o papel do bibliotecário no 

processo de Gestão do Conhecimento. 

 
 
2.1 DADO, INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO 

 

 

Em um primeiro momento, dado, informação e conhecimento 

parecem significar a mesma coisa, mas uma análise um pouco mais 

minuciosa mostra que possuem diferença, no entanto, complementam-se. 

Pode-se dizer, com segurança, que dado compõe a informação que, por sua 

vez, compõe o conhecimento. 

Dados são registros brutos, como números e nomes, que fora de um 

contexto não possuem significado algum. São irrelevantes para processos 

como a tomada de decisão. É como se fosse uma palavra fora de uma frase, 

não possui sentido. Davenport (1998, p. 19) define dado como “[...] simples 

observações sobre o estado do mundo”, mas aponta neles as vantagens de 

serem facilmente transferíveis, quantificados e estruturados.  

Porém, nem mesmo um conjunto grande de dados, como os que 

compõem uma base de dados, tem relevância se não está em um contexto. 

Nesse sentido, Drucker (1997, p.67) afirma que: 

 
Uma base de dados, por maior que seja, não é informação. 
Ela é um minério de informação. Para que a matéria prima 
se transforme em informação, ela precisa ser organizada 
para uma tarefa, dirigida para desempenho específico, 
aplicada a uma decisão.  
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No momento que um dado é acrescido de significado, ou seja, 

quando ele é inserido em um contexto, ele se transforma em informação. 

Informação é como uma mensagem. Ela muda o modo como o 

destinatário vê algo e exerce um impacto sobre seu julgamento e 

comportamento (DAVENPORT; PRUSAK, 2003).  

Enquanto os autores anteriormente citados definem informação como 

uma mensagem, Le Coadic (1996) afirma que a mensagem é o meio pelo 

qual a informação é transmitida, sendo esta um significado comunicado a 

um ser consciente.  

Sveiby (1998, p. 49) vê a informação como “[...] fatos e a 

comunicação de fatos.”, uma maneira de transmitir conhecimento às 

pessoas.  

Bibliotecários e profissionais da informação, em geral, costumam 

empregar o conceito “informação” para designar todo o assunto contido em 

um documento (McGarry, 1999).  

Um ponto importante para destacar é que a informação pode ser 

informação para uma pessoa e para a outra não. Isto vai depender de suas 

necessidades informacionais, do que a pessoa precisa para preencher uma 

lacuna no seu conhecimento.  

No contexto organizacional, Drucker (1997) destaca a importância de 

saber usar a informação. Para isto, é preciso saber qual é a informação 

necessária, quando se precisa dela, de qual forma ela deve estar 

apresentada e aonde obtê-las.  

Choo (2006) enumera três atividades em que a organização aplica, 

ou deve aplicar, a informação. Primeiro, é na chamada fase de criação de 

significado, no qual informações sobre o ambiente externo são interpretadas 

pelos membros da organização através de negociação de pontos de vista. 

Aqui ocorre a desambiguação das informações vindas do ambiente externo 

para que fatos que possam desestabilizar a organização possam se tornar 

previsíveis. Segundo, a empresa deve criar, organizar e processar a 

informação para gerar novos conhecimentos. Isto é feito por meio de 

diálogos, nos quais os membros da organização partilham da maneira que 

podem seus conhecimentos. Terceiro, a organização deve buscar e avaliar 

informação para a tomada de decisão, através do processamento e da 
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análise de informações. A organização precisa escolher entre as opções 

disponíveis e se comprometer com uma única estratégia. 

Mas, como informação não é apenas um coletivo de dados, 

conhecimento também não é um coletivo de informações. A informação 

necessita, além de inserir-se em um contexto, do talento humano. O que 

significa que uma pessoa pode ter acesso a inúmeras informações, mas se 

não souber interpretá-las e traduzi-las em uma nova realidade, não estará 

gerando conhecimento.  

Para gerar conhecimento, uma informação deve ser relacionada a 

outras, deve ser introduzida ao indivíduo para que ele possa processá-la e, 

assim e moldar suas idéias. Novos conhecimentos permitem à organização 

“[...] criar novos produtos e serviços, aperfeiçoar os já existentes e melhorar 

os processos organizacionais.” (CHOO, 2006, p. 28). Davenport e Prusak 

(2003) apontam que um diferencial importante do conhecimento, em relação 

a dado e informação, é o fato de que o primeiro está mais próximo da ação 

do que os últimos.  

Diferenciando informação e conhecimento, Stewart comenta: 

 
O conhecimento dura mais do que a informação – e por 
vezes é eterno. Ter conhecimento, dominar um assunto, é 
algo diferente e maior do que saber de um fato ou possuir 
muitas informações a respeito de alguma coisa. 
(STEWART, 2002, p.31). 
 

 

Mas, afinal, o que é conhecimento? 

O conhecimento é recurso básico no desenvolvimento econômico, 

tecnológico e organizacional. Isto se deve à transição da sociedade 

industrial para a sociedade da informação e do conhecimento, que mudou o 

foco dos recursos econômicos convencionais e “[...] é pautada na ideologia 

neoliberal, que apresenta o conhecimento como o elemento fundamental e 

gerador de riqueza para as organizações.” (SHIGUNOV, 2006, p.223).  

Segundo Gutiérrez (2006), essa transição deve-se a duas variáveis. 

Primeira, o surgimento de tecnologias de informação que permitem o 

acesso, o uso e gestão da informação e do conhecimento em níveis nunca 

vistos antes. A segunda variável é a chamada nova economia, caracterizada 
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pela cultura de competitividade e pelas estratégias de adaptação ao novo 

ambiente em transformação.  

Apesar do conhecimento ser o centro das atenções atuais, seu 

conceito ainda não é claro. Na literatura, encontram-se diversas definições, 

cada uma com um ponto de vista que varia de acordo com as áreas que o 

definem. Porém, não há uma conclusão definitiva ou um consenso entre as 

abordagens. Mas, para introduzir o conceito “conhecimento”, cita-se Le 

Coadic (1996, p.5) que o define como   

 
[...] resultado do ato de conhecer, ato pelo qual o espírito 
apreende um objeto. Conhecer é ser capaz de formar a 
idéia de alguma coisa [...] Isso pode ir da simples 
identificação (conhecimento comum) à compreensão exata 
e completa dos objetos (conhecimento científico). 

 

Mais do que isso, o conhecimento é uma interpretação, é o 

aprendizado a partir de um questionamento sobre uma realidade e a sua 

reprodução aos seus pares (CARVALHO; TAVARES, 2001). Ou seja, o 

conhecimento é uma capacidade exclusiva do ser humano de observar, 

aprender e concluir, de acordo com a sua bagagem intelectual composta por 

outros conhecimentos já adquiridos.  

Quel (2006) identifica na literatura três elementos sempre presentes 

no conceito conhecimento: o sujeito, o objeto e a experimentação. O sujeito 

diz respeito ao homem e a sua interação com o meio e o conhecimento que 

é fruto desse processo. O objeto refere-se ao fato, à realidade e à 

percepção que o sujeito dela possui. Já a experimentação é o 

relacionamento entre o sujeito e o objeto, ou seja, entre o homem e a 

realidade em que ele está inserido. Seguindo este tripé, o autor define 

conhecimento como 

 
[...] estado provisório de aceitação e percepção da realidade 
de um objeto ou evento, estado este articulado em uma 
estrutura cognitiva própria, gerada pela experimentação e 
interação do indivíduo com o ambiente no qual ele e o 
objeto / evento estão inseridos. (QUEL, 2003, p. 18) 
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O conhecimento tradicional possuía um sentido genérico em outras 

épocas. O que se considera conhecimento hoje é altamente especializado e 

só é comprovado por meio de ações (DRUCKER, 2002). 

Nas organizações, o conhecimento chega para agregar valor aos 

produtos e serviços e para criar processos eficientes. É aplicando 

conhecimento que o profissional desenvolve idéias criativas e inovadoras 

que podem destacar ou até mesmo salvar uma organização. No enfoque 

organizacional, o conhecimento é, segundo Bukowitz (2002, p.19) 

 
[...] qualquer coisa valorizada pela organização que esteja 
contida nas pessoas, ou seja, derivada de processos, de 
sistemas e da cultura organizacional - habilidades, normas 
e valores, metodologias, marcas e segredos comerciais, 
para citar alguns [...] 
 

 

Davenport e Prusak (2003) enfatizam o papel da experiência dentro 

do conhecimento, definindo este como uma mistura da experiência, valores, 

informação contextual e insight experimentado. No contexto organizacional, 

os mesmos autores colocam que o conhecimento “[...] costuma estar 

embutido não só em documentos ou repositórios, mas também em rotinas, 

processos, práticas e normas organizacionais.” 

Percebe-se que há um consenso dos autores Bukowitz e Davenport e 

Prusak quanto à localização do conhecimento. Todos concordam que ele se 

encontra nos processos, normas, valores e práticas organizacionais. Mas o 

conhecimento, acima de tudo, está nas pessoas, na sua inteligência, no 

trabalho prático e nas suas experiências pessoais e profissionais. Quando 

um funcionário deixa a empresa, ela não está perdendo apenas o 

profissional, mas também toda a sua memória, suas experiências e, 

conseqüentemente, seu conhecimento sobre a área e aos processos que 

este funcionário executava.  

Concluindo, os três elementos, dado, informação e conhecimento, 

não são excludentes, mas complementares. Dados servem de matéria prima 

à informação e esta de matéria prima ao conhecimento. O inverso do 

processo também acontece, pois o conhecimento gerado e registrado se 

transforma em informação e as informações podem ser traduzidas em dados 
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para serem transferidas. Tanto nas organizações quanto em outros 

processos, os três “objetos” têm sua importância, de acordo com a sua 

aplicabilidade. Mas no cenário atual e para fins deste estudo, além de 

conceituar e segmentar o conhecimento para que se possa melhor situar 

suas questão principal: a gestão deste conhecimento.  

 

 

2.2 CONHECIMENTO TÁCITO VERSUS EXPLÍCITO 

 

 

Para análise aprofundada do conceito conhecimento e da sua 

aplicação nas organizações, é necessário reconhecer os dois tipos de 

conhecimento reconhecidos e amplamente aceitos: o conhecimento tácito e 

o conhecimento explícito.  

O conhecimento tácito está intrínseco nas pessoas e não é expresso 

formalmente por palavras, mas nos permite lidar com situações do dia-dia e 

solucionar problemas tanto pessoais quanto profissionais. Nonaka e 

Takeuchi (1997, p.7) definem o conhecimento tácito como um conhecimento 

“[...] altamente pessoal e difícil de formalizar, o que dificulta sua transmissão 

e compartilhamento com outros.” 

Davenport e Prusak (2003) consideram o conhecimento tácito muito 

complexo, pois ele cresce e se interioriza no detentor do conhecimento 

durante um longo tempo e não pode ser representado fora da mente 

humana.  

Choo (2006) acredita que o conhecimento tácito pode ser 

representado através de exemplos, analogias, metáforas e modelos. O autor 

ainda diz que o conhecimento tácito é desenvolvido com os longos períodos 

de aprendizagem e experiências em uma tarefa, o que permite ao indivíduo 

fazer julgamentos intuitivos sobre o andamento bem-sucedido de uma 

tarefa. É como se fosse algo que se sabe fazer bem, mas, não sabendo 

explicar como se faz, mostra-se como. 

Para Nonaka e Takeuchi (1997b) o conhecimento tácito está 

embutido nas ações, experiências, emoções, valores e ideais de um 

indivíduo e pode ter dimensão técnica e cognitiva. Na dimensão técnica, o 
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indivíduo domina uma habilidade, um “know-how”, mas não sabe como pôr 

em palavras esse conhecimento. Já a dimensão cognitiva refere-se às 

crenças individuais e percepções que moldam a forma com que se percebe 

o mundo.  

Por ser complexo e constituído por experiências e habilidades, o 

conhecimento tácito é considerado o conhecimento valioso para a empresa, 

apesar de ser de difícil codificação. Mas se ele não for compartilhado será 

aplicado apenas pelo indivíduo que o possui, o que poderá trazer prejuízo 

para a organização, pois, mais cedo ou mais tarde, o indivíduo detentor 

sairá dela e levará consigo todo o conhecimento que pode ter sido o 

diferencial do desenvolvimento dos produtos e serviços daquela empresa. 

O outro tipo de conhecimento, chamado explícito, é aquele que está 

ou pode ser registrado em algum suporte. Ele é compartilhado facilmente 

através de números brutos, fórmulas, procedimentos, ou seja, sob a forma 

de dados (NONAKA; TAKEUCHI, 1997). Exemplos de conhecimento 

explícito são documentos estruturados, processos representados em um 

texto, entre outros. Apesar de parecer menos valioso que o conhecimento 

tácito, o conhecimento explícito é mais fácil de ser utilizado, portanto, é mais 

prático para uma organização trabalhar com ele. O conhecimento explícito 

pode ser compartilhado facilmente e é simples de ser compreendido.  

É por esses motivos que o conhecimento tácito deve ser 

transformado em explícito, para que aquele possa ser aplicado a uma tarefa, 

para disseminá-lo aos demais, para que ele seja realmente útil. Nonaka e 

Takeuchi (1997) apresentam processos de conversão do conhecimento, que 

procuram executar estas transformações de quatro maneiras: a 

socialização, a externalização, a internalização e a combinação, conforme o 

quadro abaixo: 
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Socialização  

 tácito em tácito 

Externalização 

tácito em explícito

Internalização   
explícito em tácito 

Combinação 

explícito em explicito

Quadro 1: Espiral do conhecimento 
Fonte: Nonaka & Takeuchi (1997) 

 

As etapas de conversão do conhecimento de Nonaka e Takeuchi 

(1997) ocorrem das seguintes maneiras: 

 

a) Socialização: converte o conhecimento tácito em tácito, através do 

compartilhamento de experiências. O indivíduo se posiciona como aquele 

que executa a atividade, permitindo que ele aprenda a partir de uma 

experiência real. 

 

b) Externalização: converte conhecimento tácito em explícito. 

Consiste em um processo de criação de conhecimento expresso na forma 

de metáforas e analogias. A metáfora é uma maneira de entender uma coisa 

imaginando outra simbolicamente e a analogia ajuda a entender o conhecido 

através do desconhecido, concentrando-se nas semelhanças entre duas 

coisas. Essa conversão acontece em um ambiente no qual se incentivam 

diálogos, discussões, compartilhamento de experiências e reflexão coletiva.  

 

c) Combinação: converte conhecimento explícito em explícito. 

Consiste em um aprendizado formal baseado em informações e tecnologias. 

O conhecimento é combinado e transferido através de documentos, 

conversas, e-mails, cursos e treinamentos.  

 

d) Internalização: converte conhecimento explícito em tácito. O 

conhecimento é incorporado nas atividades operacionais da empresa, 

obtendo resultados práticos. O “aprender fazendo” é essencial para o 

processo de internalização, e tem como objetivo incorporar o conhecimento 
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através da prática e da experiência. Ouvir histórias e experiências passadas 

de alguém também é um meio de compartilhar o conhecimento tácito, que, a 

partir disso, passa a ser da organização (SANTIAGO JUNIOR, 2004). 

Porém, se o conhecimento tácito reside apenas na mente humana e o 

conhecimento explícito é o estruturado e o registrado, não seria o 

conhecimento explícito a informação em si? Tarapanoff (2006) afirma que 

sim, salientando que quando o conhecimento tácito torna-se explícito, a 

informação é gerada.  

Além do conhecimento tácito e explícito, Gutiérrez (2006) aponta mais 

quatro tipos de conhecimento encontrados na organização. São eles: 

a) Conhecimento individual: conhecimento que um membro da 

organização possui. É a soma todos os seus conhecimentos tácitos e 

explícitos. 

b) Conhecimento organizacional: conhecimento próprio da organização, 

representado materialmente em algum tipo de documento. 

c) Conhecimento interno: considerado crítico para o funcionamento da 

organização, sem o qual ela não existiria. 

d) Conhecimento externo: utilizado para se relacionar com outras 

organizações. São os conhecimentos e as informações divulgados pela 

própria organização através de publicações, pela internet, por exemplo.   

Para o autor, o importante na organização é a transformação do 

conhecimento tácito, explícito, individual, interno e externo em conhecimento 

organizacional. A transformação desses conhecimentos e sua devida 

utilização na organização são desenvolvidas no processo chamado Gestão 

do Conhecimento. 

Outro tipo de conhecimento abordado no contexto da Gestão do 

Conhecimento é o chamado Capital Intelectual. O Capital Intelectual de uma 

empresa cada vez mais determina as suas posições competitivas no 

mercado, pois ele permite a criação de novos e melhores produtos e 

serviços, gerando vantagem competitiva.  

Capital Intelectual pode ser definido como o conjunto de ativos 

intangíveis que geram valor econômico para uma organização. Em ativos 

intangíveis se podem incluir conhecimento, experiências, habilidades, ou 

seja, todo o ativo que não possui um suporte físico (NAVAS LÓPEZ, 2002). 
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Para Stewart (2002) Capital Intelectual é o conhecimento que torna as 

matérias-primas mais valiosas.  

Di Domenico (2003) define Capital Intelectual como o conhecimento 

quando associado a uma organização e uma série de capacidades 

organizacionais.  

Stewart (2002) desmembra o Capital Intelectual em três formas: 

capital humano, capital estrutural e capital em clientes:  

a) Capital humano: é toda a capacidade individual, incluindo talentos, 

conhecimentos e experiências que sejam úteis para a empresa e que 

fazem parte do funcionário, seja ele gerente ou operário.  

b) Capital estrutural: é o conjunto de conhecimentos considerado 

propriedade da empresa e que fica nela quando um funcionário vai 

embora. A infra-estrutura que respalda o capital humano da empresa 

também é considerada capital estrutural, o que compreende as 

tecnologias da informação, metodologias, propriedade intelectual, entre 

outros. 

c) Capital em clientes: são os relacionamentos que a organização 

mantêm com o ambiente externo, com seus clientes. Pode-se incluir 

aqui a fidelização e a satisfação do cliente, a notoriedade da marca e a 

reputação da empresa. 

O conceito de Capital Intelectual e conhecimento podem ser 

confundidos, pois a diferença entre eles é sutil. O conhecimento faz parte do 

Capital Intelectual da empresa, juntamente com outros ativos intangíveis. 

Mas a aplicação dos dois conceitos são praticamente os mesmos, visto que 

eles objetivam a melhoria de processos e a vantagem competitiva quando 

devidamente gerenciados.  

Carvalho e Tavares (2001) relacionam Gestão do Conhecimento e 

Capital Intelectual sugerindo que o reconhecimento do Capital Intelectual na 

organização é o primeiro passo para a realização da Gestão do 

Conhecimento. A Gestão do Conhecimento, de certa maneira, usa o Capital 

Intelectual e também o gera. 

Marti (2001) explica a diferença entre gestão do Capital Intelectual e a 

Gestão do Conhecimento. Segundo o autor, a primeira concentra-se em 

administrar todos os ativos intelectuais do ponto de vista gerencial e 
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estratégico. Já a Gestão Conhecimento refere-se mais aos aspectos 

operacionais. Isto significa que ela gerencia as atividades e programas 

relacionados ao conhecimento, tais como sua criação, captura e uso. Trata-

se de uma prática mais detalhada e que requer a gestão eficaz do Capital 

Intelectual. 

 

 

2.3 GESTÃO DO CONHECIMENTO 

 

 

A seguir, levanta-se, na literatura, as origens, as definições e os 

processos da Gestão do Conhecimento. Os próximos tópicos procuram 

esclarecer o que é e quais são os objetivos da prática nas organizações. 

 

 

2.3.1 Origens e evolução 
 

 

A origem da Gestão do Conhecimento é muito mais antiga do que se 

imagina. A literatura da área tem o ano de 1945 como marco do início da 

teorização da Gestão do Conhecimento, com a publicação do artigo do 

economista austríaco Friedrich August Von Hayek, intitulado The use of 

knowledge in society. Nele, Von Haykey preocupa-se com o conhecimento 

para a resolução de problemas e de desenvolvimento econômico. Para 

Hayek, o maior problema do conhecimento é o fato de que  
 

[...] aqueles que necessitamos nunca estão concentrados 
ou integrados em uma forma, e sim sozinhos, dispersos e 
incompletos, frequentemente contraditórios e sob a posse 
individual das pessoas. (VON HAYEK, 1945, p. 519, 
tradução nossa). 
 

 

Von Haykey (1945) ainda sugere um tipo de conhecimento que 

chama de “importantíssimo” e “desorganizado” e que com ele o indivíduo 

passa a ter vantagem em relação aos outros, pois “[...] ele possui 
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informações únicas sobre que tipos de usos benéficos podem ser feitos com 

certos recursos [...]”. O autor demonstra, ao longo do artigo, preocupação 

com o acesso e o uso do conhecimento.  

A origem do termo Gestão do Conhecimento não é muito clara. 

Segundo Wallace (2007), o primeiro uso do termo Knowledge Management 

foi em 1971, no livro Readings in the Theory of Educational Systems.  

A Gestão do Conhecimento, ao contrário da idéia que muitos têm de 

que seja uma prática totalmente nova, está em desenvolvimento desde o 

final dos anos 80 e é praticada há muito mais tempo por empresas que 

utilizavam o conhecimento, mesmo inconscientes de sua importância. 

Sobre isso, Davenport e Prusak (2003) afirmam: 

 
Se você tem uma boa biblioteca, um sistema de banco de dados 
textuais ou até mesmo programas educativos eficazes, 
provavelmente a sua empresa já está fazendo alguma coisa que 
poderia ser chamada de Gestão do Conhecimento. Tudo o que 
você precisa fazer é expandir ou melhorar essas práticas para 
poder se autodenominar gerente do conhecimento. 
(DAVENPORT; PRUSAK, 2002, p. 196). 
 

 

A partir dos anos 90, a Gestão do Conhecimento toma grandes 

proporções e o número de publicações na área aumenta exponencialmente. 

Nos dias de hoje, a Gestão do Conhecimento é um dos temas preferidos no 

meio acadêmico e profissional no campo da administração, sendo tratada 

até como modismo por alguns autores (BARBOSA; PAÍM, 2003).  

Para Davenport e Prusak (2003), a Gestão do Conhecimento não 

deve ser vista com o entusiasmo de que será a grande solução para o 

sucesso empresarial, assim como outras abordagens o foram. Ela deve 

coexistir e ser combinada com outras atividades, senão perde sua eficiência.  

 

 

2.3.2 Definições e objetivos 
 

 

Partindo do pressuposto de que o conhecimento é o recurso mais 

valioso de uma organização e de que constitui sua principal fonte de 
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vantagem competitiva, a Gestão do Conhecimento surge para gerenciar 

eficazmente este elemento. A Gestão do Conhecimento, assim como o 

próprio conhecimento, possui diversas definições. 

Para Lahaba (2001), a Gestão do Conhecimento é uma técnica que 

identifica, classifica, compartilha e usa de um modo mais eficiente o 

conhecimento e as experiências de uma organização para que aumente os 

níveis de rentabilidade e se crie um novo valor para o negócio.  

Bukowitz e Willians (2002, p.17) vêem a Gestão do Conhecimento 

como “[...] processo pela qual uma organização gera riqueza, a partir do seu 

conhecimento e capital intelectual”. Esta riqueza acontece quando a 

organização utiliza o conhecimento para criar processos mais eficientes e 

efetivos. Os mesmos autores acrescentam que a Gestão do Conhecimento 

é 

 
 

[...] um campo em rápida evolução que foi criado pela 
colisão de diversos outros – recursos humanos, 
desenvolvimento organizacional, gestão de mudanças, 
tecnologias da informação. (BUKOWITZ e WILLIANS, 2002, 
p.17). 

 

 

Para o Gartner Group (2009), a Gestão do Conhecimento 
 

 

[...] promove uma abordagem colaborativa e integrada para 
a criação, captura, organização, acesso e uso de todos os 
ativos de informação, incluindo o tácito, o conhecimento 
pessoal incapturável. (GARTNER GROUP, 2009, tradução 
nossa). 
 

 

Gestão do Conhecimento, no entendimento de Carvalho e Tavares, 

(2001) é 
 

[...] antes de tudo, uma postura comportamental. É um 
estado de sensibilidade tal que atinge todos os 
colaboradores de uma organização, motivando-os a 
produzir e explicitar o seu conhecimento individual, 
colocando-o em favor da empresa como um todo.  
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Na visão de Rezende (2006), a prática da Gestão do Conhecimento 

envolve a identificação e o mapeamento dos ativos intelectuais da 

organização para a divulgação e geração de novos conhecimentos para a 

vantagem competitiva, aproveitando o conhecimento das pessoas. 

Sveiby (2001) prefere enxergar a Gestão do Conhecimento como 

uma “mudança de paradigmas estratégicos” e não como procedimentos 

formais a serem implantados.  

Gestão do Conhecimento obtém, gerencia e compartilha a 

experiência e a especialização dos funcionários e visa agregar valor às 

informações, filtrando, sintetizando estas e, dessa forma, desenvolver um 

perfil de utilização pessoal que ajuda a levá-las à ação (SANTIAGO 

JUNIOR, 2004). O mesmo autor coloca que a Gestão do Conhecimento 

pode tornar possível a reutilização dos conhecimentos que existem na 

organização com o objetivo de adotar as melhores práticas, ao invés de ter 

de pensá-las e refazê-las.  

Outro objetivo da Gestão do Conhecimento é a captura do 

conhecimento de cada pessoa e seu convertimento em algo que a empresa 

possa utilizar, como novas rotinas, novas idéias sobre o mercado, novos 

conceitos e produtos. (VON KROGH et al., 2001).  

Para Tomaél (2008), as ações da Gestão do Conhecimento 

possibilitam o compartilhamento da informação e do conhecimento, seja 

através de portais corporativos, mapeamento de competências ou através 

da manutenção de espaços para a troca de experiências.  

Carvalho e Tavares (2001) apontam alguns pré-requisitos de uma 

organização para a implantação da Gestão do Conhecimento. São eles: 

a) saber como identificar o conhecimento existente na organização, seu 

capital intelectual; 

b) aplicar eficazmente esse conhecimento nos negócios; 

c) estimular a produção de novos conhecimentos; 

d) saber utilizar os novos conhecimentos, direcionando-os para o 

negócio.  

O que se pode concluir, diante das diferentes definições para a 

Gestão do Conhecimento, é que ela pode ser vista de várias formas: como 
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uma técnica, um processo, um comportamento, uma prática, entre outros. O 

importante é  que, independente de sua definição, ela seja incorporada e 

aceita por toda a organização. Para entender melhor do que se trata a 

Gestão do Conhecimento, é necessário conhecer seus principais processos. 

 

 

2.3.3 Processos  
 

 

Não há fórmula pronta para a aplicação da Gestão do Conhecimento. 

Ela vai depender de toda a estrutura e contexto da organização, além dos 

objetivos cujos projetos de GC pretendem alcançar. Porém, existe na 

literatura diversos processos em comum, que são considerados pelos 

autores os principais. Muitos deles são sinônimos, ou seja, possuem nomes 

diferentes, mas são iguais na prática, são realizados da mesma forma. 

Os autores Probst, Raub e Romhardt (2001) elaboraram um fluxo 

com processos essenciais para a Gestão do Conhecimento. São eles: 

identificação, aquisição, desenvolvimento, compartilhamento, utilização, 

retenção, metas e avaliação do conhecimento. A seguir, será elucidado cada 

um dos componentes deste fluxo. 

 

a) Identificação de conhecimento: processo que tem como objetivo 

identificar as competências essenciais para a organização, bem como as 

áreas do conhecimento que as sustentam (STOLLENWERK, 2001). Para 

Probst, Raub e Romhardt (2001, p. 33), identificar o conhecimento significa 

“[...] analisar e descrever o ambiente de conhecimento da empresa.”. Ou 

seja, com ele é possível fazer um quadro de conhecimentos e habilidades, 

tanto dentro da organização quando do ambiente externo. 

 Através da identificação, a organização deixa visíveis seus 

conhecimentos, pois fica sabendo quem são os especialistas em 

determinadas áreas e de onde pode extrair determinada informação no 

momento que necessita. Este processo também localiza as fontes de 

conhecimento dentro da organização, através da identificação de 

especialistas e da localização de seu acervo intelectual. Cada funcionário 
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deve ter suas habilidades e competências identificadas, conforme seu grau 

de conhecimento.  

A identificação indica aonde ir quando se necessita de determinado 

conhecimento, agilizando a sua disseminação e a formação de equipes para 

a elaboração de projetos.  

 

b) Aquisição de conhecimento: a organização pode adquirir 

conhecimentos importando estes de fontes externas ou recuperando 

aqueles que já existem na organização. Stollenwerk (2001) aponta que, 

primeiramente, é importante trazer os conhecimentos de fontes internas, ou 

seja, aqueles que já existem na organização. Estas fontes internas podem 

ser os especialistas e profissionais experientes que atuam na empresa, as 

políticas, os padrões, os procedimentos e as práticas, entre outros. Já entre 

as fontes externas de onde as empresas importam conhecimentos, estão os 

clientes, os fornecedores, os concorrentes, os parceiros, o banco de dados 

comercial, os eventos, as alianças, etc. (PROBST; RAUB; ROMHARDT, 

2001). 

Stollenwerk sugere três estratégias para a aquisição do 

conhecimento: 

a) Compra: refere-se à contratação de novos colaboradores que 

possuem o conhecimento necessário à empresa. 

b) Aluguel: refere-se à contratação de consultoria externa. 

c) Desenvolvimento: refere-se ao treinamento de colaboradores. 

 

d) Desenvolvimento do conhecimento: o foco do desenvolvimento 

do conhecimento está na “[...] geração de novas habilidades, produtos, 

idéias melhores e processos mais eficientes.”. (PROBST; RAUB; 

ROMHARDT, 2001, p.34). Este processo deve produzir conhecimentos e 

capacidades que ainda não existem, mas que são necessários à 

organização. A organização deve fornecer o contexto apropriado para 

facilitar as atividades em grupo, acumular o conhecimento em nível 

individual e lidar com novas idéias e com a criatividade de seus funcionários, 

não importa qual seja o seu cargo e o seu setor: em todos os processos de 

uma empresa há conhecimentos a serem desenvolvidos e aproveitados. 
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Bukowitz e Williams (2002) acreditam que as empresas constroem o seu 

conhecimento e agregam valor a partir da relação dela com seus 

colaboradores, clientes e todo o meio em que a empresa atua. 

Santiago Junior (2004) afirma que o desenvolvimento do 

conhecimento deve ser incentivado na empresa através de medidas 

simples. A socialização do conhecimento, por exemplo, pode acontecer 

através da conversa informal entre funcionários. Simples mudanças de 

layout nos escritórios ou a criação de áreas de descontração na empresa 

incentivam este processo. 

 

c) Disseminação/compartilhamento/transferência do 

conhecimento: a disseminação do conhecimento na empresa ainda é um 

tabu, pois conhecimento é freqüentemente associado ao poder. 

Funcionários deixam de compartilhar o que sabem por medo de perderem 

importância na organização ou, até mesmo, por medo de perderem seus 

cargos. Por este motivo, a disseminação do conhecimento torna-se um 

processo difícil e que exige maior trabalho para ser desvinculado à 

estabilidade de um emprego. Neste viés, McInerney (2006) entende que 

compartilhar conhecimento depende do clima de confiança que existe na 

organização. 

Um dos desafios da Gestão do Conhecimento é garantir à empresa 

que compartilhar conhecimento é mais lucrativo do que guardá-lo para si 

(SANTIAGO JUNIOR, 2004). É preciso demonstrar provas concretas de que 

haverá reconhecimento para quem compartilha o conhecimento. 

Assim como no processo de desenvolvimento, muitas das ações para 

a disseminação do conhecimento resumem-se em planejar maneiras nas 

quais os indivíduos possam conversar e discutir entre eles, trocando 

conhecimentos. Estas conversas geram mais soluções criativas do que o 

trabalho isolado (DAVENPORT; PRUSAK, 2003). Para McInerney (2006), o 

compartilhamento do conhecimento é mais um ato voluntário por parte 

daqueles que desejam compartilhar o que sabem do que uma prática de 

gestão. 

A gestão dos conhecimentos existentes na organização resulta na 

criação e na disseminação do conhecimento empresarial, ou seja, o 
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conhecimento realmente valioso para a organização, pois ele vai gerar 

vantagem competitiva através da diferenciação desta empresa no mercado.  

Segundo Stollenwerk (2001) as etapas do processo de 

compartilhamento do conhecimento são: a identificação das necessidades 

de conhecimento da organização; criação de mecanismos para a 

recuperação e disseminação de conhecimentos; capacitação de usuários 

nos mecanismos de recuperação do conhecimento e disseminação 

automática do conhecimento no tempo certo e para as pessoas certas. 

 

d) Utilização/Aplicação do conhecimento: uma das funções da 

Gestão do Conhecimento para Probst, Raub e Romhardt (2001) é garantir 

que aquele seja utilizado. Porém, os mesmos autores identificam barreiras 

que fazem com que as pessoas relutem em abandonar a rotina de suas 

tarefas para aplicar novos processos gerados por conhecimentos. Todas as 

etapas da Gestão do Conhecimento são desenvolvidas com o objetivo de 

otimizar processos e práticas e melhorar desempenhos. Elas geram 

conhecimentos que devem ser utilizados para alcançar este objetivo. Se 

estes conhecimentos não forem aplicados, de nada serviu o esforço nas 

outras etapas da GC. 

Stollenwerk (2001) coloca que o conhecimento deve ser aplicado em 

qualquer tipo de trabalho: seja em processos decisórios, na solução de 

problemas, em processos de inovação e aprendizagem etc. O objetivo aqui 

é aplicar o conhecimento gerado na rotina de trabalho, visando a melhora 

contínua e a geração de novos conhecimentos. 

É importante, também, que a empresa estimule a aplicação do 

conhecimento. O ambiente de trabalho deve apoiar grupos e indivíduos a 

acessarem e usarem os novos conhecimentos da organização.  

O uso de conhecimento e seu estímulo são processos que mexem 

com costumes e tradições no modo de trabalho de colaboradores e de 

grupos destes na organização. É por este motivo que a Gestão do 

Conhecimento é considerada, além de prática organizacional, um 

comportamento. A Gestão do Conhecimento e seus resultados só surtirão 

efeito quando toda a organização compreender e aceitar seus propósitos. 

Assim, a aplicação e o compartilhamento de conhecimentos, processos que 
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dependem da mudança interna de cada pessoa, serão realizados 

naturalmente.    

 

e) Retenção e armazenagem do conhecimento: com o objetivo de 

garantir a recuperação rápida e fácil de conhecimentos, a retenção e a 

armazenagem destes deve ser precedida pelo estabelecimento de quais são 

os conhecimentos que a empresa quer que sejam formalmente organizados 

e guardados.  

Probst, Raub e Romhardt (2001) acreditam que se não for feito 

esforço para selecionar, armazenar e atualizar constantemente 

conhecimentos, competências valiosas podem ser jogadas fora. A remoção 

de um funcionário importante para empresa poderá custar caro, se suas 

competências e conhecimentos não forem formalizados e armazenados de 

alguma forma.  

Para os autores supracitados, a retenção do conhecimento depende 

“[...] do uso eficiente de uma grande variedade de meios de armazenagem 

da organização.” (2001, p. 35). 

Os conhecimentos não estruturados e dominados apenas 

individualmente são praticamente impossíveis de serem recuperados, 

compartilhados e aplicados, logo, facilmente perdidos em meio a uma 

explosão de outros conhecimentos. (STOLLENWERK, 2001).  

A organização e a armazenagem de conhecimentos seguem etapas 

como: classificação de conhecimentos, aplicação de tecnologias da 

informação e gerenciamento de base de dados, além de todo planejamento 

e desenvolvimento de sistemas de recuperação dos conhecimentos 

necessários.  

 

f) Metas do conhecimento: orientar é a tarefa essencial das metas 

nos processos essenciais de uma empresa. Elas orientam também a Gestão 

do Conhecimento, estabelecendo a direção em que suas atividades se 

desenvolverão e determinam quais são as habilidades que devem ser 

trabalhadas e em quais níveis (PROBST; RAUB; ROMHARDT, 2001).  

Os autores anteriormente mencionados sugerem três tipos de metas 

que se pode observar no quadro a seguir:  
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METAS OBJETIVOS 

Metas normativas 

Criar cultura empresarial ciente do conhecimento que deve 
desenvolver, facilitando o compartilhamento e construção de 
habilidades. Proporcionam aos gestores oportunidades para criar uma 
cultura propícia ao conhecimento e aceitar que este pe essencial para 
o sucesso da organização. 

Metas estratégicas Definir quais são os conhecimentos essenciais à organização e as 
habilidades necessárias ao seu futuro. 

Metas operacionais 
Implementar a Gestão do Conhecimento. Convertem as metas 
anteriores em objetivos concretos e garantem que os programas 
estratégicos sejam implementados no dia-a-dia da organização. 

Quadro 1: Metas do Conhecimento 
Fonte: Adaptado de Probst, Raub e Romhardt (2001) 

 

g) Avaliação/Seleção do conhecimento: com o passar do tempo, a 

organização precisa avaliar seus conhecimentos e todos os processos 

resultantes deles para identificar quais são os que se tornaram obsoletos e 

que devem se readequar à atual realidade organizacional. Para isto, 

necessita avaliar seu capital intelectual. Para Bhatt (2001) a avaliação é um 

processo contínuo e que deve possuir critérios de acordo com o cenário em 

que a empresa se encontra. Tem como objetivo filtrar, avaliar a qualidade, 

sintetizar o conhecimento para aplicá-lo futuramente e avaliar sua 

efetividade no ambiente.  

A avaliação deve definir o conhecimento necessário para a missão da 

organização, mapear o seu capital intelectual e estimar o conhecimento que 

será necessário futuramente. (BUKOWITZ; WILLIAMS, 2002). Probst, Raub 

e Romhardt (2001) destacam que a avaliação não calcula o valor monetário 

do conhecimento, mas sim decide se as metas de conhecimento da 

empresa foram ou não atingidas.  

Concluindo, a avaliação e a seleção do conhecimento podem ser 

vistas como processos que definem qual conhecimento é necessário para a 

organização e sua missão. 

 

 

2.3.4 Práticas de GC 
 
 

Com o objetivo de auxiliar o desenvolvimento da Gestão do 

Conhecimento nas empresas, algumas das práticas de GC são: 
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a) Comunidades de Prática: refere-se a um ambiente de forte 

aprendizagem que se baseia na troca de informações entre colaboradores e 

se alimenta da necessidade de saber o que os colegas de empresa sabem 

(TERRA, 200-?)  Através das comunidades de prática, os colaboradores da 

organização podem desenvolver sua criatividade e capacidade para 

solucionar problemas. Santiago Junior (2004) acredita que essa prática 

auxilia no processo de disseminação do conhecimento, pois permite a 

integração entre as pessoas. 
 

b) Memória Organizacional: são registros do conhecimento 

organizacional em diversos suportes, como manuais corporativos, bases de 

dados e relatórios. Indivíduos também retem o conhecimento organizacional, 

representando as fontes primárias (MORESI, 2006). A memória 

organizacional deve compreender o conhecimento de uma organização 

coletado ao longo do tempo e estes podem estar não estruturados e 

dispersos. Para Moresi (2006) as informações armazenadas pela memória 

organizacional devem atender às necessidades da organização, devem ser 

úteis para as atividades cotidianas. A memória organizacional é o meio pelo 

qual o conhecimento passado é trazido ao presente para ser aplicado. 
 

c) Inteligência Competitiva: voltada para o ambiente externo da 

organização, a inteligência competitiva monitoria e interpreta informações e 

conhecimentos provenientes de concorrentes, clientes e fornecedores 

(TERRA; ALMEIDA, 200-?). Transforma dados em inteligência para a 

tomada de decisão.  

 

 
2.3.5 Ferramentas de GC 
 

 

As ferramentas de GC tem como objetivo auxiliar no processo de 

captura e estruturação do conhecimento dos indivíduos, disponibilizando 

esse conhecimento em uma base compartilhada por toda a organização 

(ROSSETI; MORALER, 2007). 
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Para Davenport e Prusak (1998), as ferramentas de GC modelam 

parte do conhecimento tácito e explícito e o disponibiliza para toda 

organização. Estas ferramentas permitem que o conhecimento flua por meio 

de redes de comunidades, transformando a tecnologia em um meio e o 

conhecimento em um capital. Apenas a existência de conhecimento nas 

organizações não possui tanto valor. Para isso, ele deve estar acessível e 

deve ser utilizado como um dos recursos mais importantes da empresa. 

Algumas das ferramentas de GC são: 

 

a) Gerenciamento eletrônico de dados (GED): conjunto de técnicas 

e métodos que possui o objetivo de facilitar o armazenamento, o acesso e o 

compartilhamento de documentos e informações das empresas (SANTIAGO 

JUNIOR, 2004). O GED gerencia o ciclo de vida de informações e 

conhecimentos desde sua criação até o seu armazenamento, sendo 

necessária, algumas vezes, a conversão de documentos que se encontram 

em suportes físicos para o formato digital. 

 

b) Intranet: a intranet é uma ferramenta de comunicação eletrônica 

interna da empresa, que possui as funções de: divulgar informações, agilizar 

implantação de processos, integrar funcionários, compartilhar recursos e 

habilidades, entre outros (CURSINO, 2008). Para Santiago Junior (2004) a 

intranet permite que os colaboradores criem, acessem e distribuam 

informações e conhecimentos de forma eficaz. 

 

c) Data warehouse: banco de dados sobre operações de uma 

empresa. Armazena dados associados ao tempo, permitindo a criação de 

histórico organizacional e, a partir disso, permite a previsão de como a 

organização deve se comportar daí em diante (SANTIAGO JUNIOR, 2004). 

 

d) Portais corporativos: os portais corporativos, também chamados 

de EIP's (Enterprise Information Portals), traduzem todo o conteúdo 

informacional proveniente das variadas fontes da empresa em informação 

útil para a tomada de decisões nos três níveis: estratégico, tático e 

operacional (TERRA; BAX, 2003). Segundo Terra e Bax (2003) o objetivo 
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dos portais coorporativos é promover eficiência e vantagens competitivas 

para a organização que o implementa e disponibilizar aos utilizadores 

informações da empresa através de um único ponto de acesso. Esse ponto 

de acesso único, chamado “portal”, disponibiliza aplicações e informação 

personalizadas, essenciais para a tomada de decisões nos níveis 

estratégico (de negócio), tático e operacional.  

 

e) Workflow: oferece subsídios para o acompanhamento, registro e a 

coordenação das funções desempenhadas por colaboradores da empresa. 

Essa tecnologia permite às organizações construírem fluxos de trabalho 

automatizados “[...] com o objetivo de reduzir o tempo de desenvolvimento 

de suas atividades.” (SANTIAGO JUNIOR, 2004, p. 60). 

 

 

2.4 A BIBLIOTECA NO PROCESSO DE GESTÃO DO CONHECIMENTO 
 

 

As bibliotecas podem desenvolver a Gestão do Conhecimento dentro 

de seu ambiente, otimizando seus serviços e criando processos 

direcionados a ele e também aos seus funcionários. Além disso, as 

bibliotecas podem desenvolver a GC para o ambiente externo, com o 

objetivo de auxiliar a organização em que está inserida e conquistar 

participação mais ativa nesta. Ela pode também desenvolver ações voltadas 

para os seus usuários. Se a biblioteca possuir uma cultura voltada para a 

Gestão do Conhecimento, todos sairão ganhando: empresa, funcionários e a 

unidade de informação. 

Segundo Rostirolla (2005), a implantação da Gestão do 

Conhecimento dentro do ambiente das bibliotecas necessita que sua cultura 

esteja voltada à valorização do conhecimento e que possua uma estrutura 

que incentive a criação, o compartilhamento e a utilização do conhecimento. 

Para isso, é necessário: 

a) promover uma cultura do conhecimento; 

b) evitar a burocracia; 



 37

c) evitar a organização de hierarquias, incentivando a organização de 

comunidades; 

d) incentivar a confiança e decisões participativas; 

e) evitar excesso de regras e normas; 

f) utilizar a tecnologia da informação para facilitar o acesso e uso do 

conhecimento gerado; 

g) garantir espaço para a inovação e a criatividade de cada indivíduo;  

h) preservar o conhecimento individual e coletivo;  

i) evitar a rotatividade (demissão e contratação) de colaboradores, 

adotando uma cultura de seleção e retenção de bons profissionais. 

Os benefícios da Gestão Conhecimento dentro da biblioteca são 

vários, entre eles a melhora na comunicação entre os setores e o 

compartilhamento de experiências entre eles, incentivando o diálogo e a 

valorização do trabalho de todos. A GC também apresenta vantagens às 

bibliotecas através de construção de base documentada que ampara 

decisões e processos e de bases com informações importantes sobre 

funcionamento interno, padronização de procedimentos e normas. Estas 

bases visam à eficiência nos setores da biblioteca, independente da 

rotatividade de pessoal ou de possíveis falhas de algum membro. 

(DUDZIAK; VILLELA; GABRIEL, 2003).  

A aplicação da Gestão do Conhecimento dentro da biblioteca pode 

ajudar a transformá-la em um eficiente setor disseminador do conhecimento 

dentro da organização (JANTZ, 2001). 

Quando a biblioteca promove a Gestão do Conhecimento para o 

ambiente externo, ou seja, para a sua instituição mantenedora e todo sua 

comunidade de usuários, deve levar em consideração as seguintes 

questões: 

a) Qual é a missão, objetivos e valores da organização? 

b) Quais são os objetivos da GC? 

c) Qual será o foco da GC? 

d) Com que profundidade o conhecimento será tratado e gerenciado? 

e) Quais serão as tecnologias utilizadas?  

f) Quem serão os profissionais a desenvolverem a GC? ((DUDZIAK; 

VILLELA; GABRIEL, 2003). 
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A Gestão do Conhecimento promovida por bibliotecas permite 

promover o relacionamento entre demais bibliotecas e usuários, procurando 

reforçar o trabalho em redes e o fluxo de conhecimentos. Na era do 

conhecimento, as bibliotecas podem, por exemplo, desenvolver e aplicar os 

recursos informacionais, construir bibliotecas virtuais, proteger os direitos de 

propriedade intelectual fundamentando, assim, a base para a inovação do 

conhecimento. (SHANHONG, 2004).  

Shanhong (2004) acredita que as bibliotecas, trabalhando 

diretamente no processo de investigação científica, são componente 

necessário à Gestão do Conhecimento. O autor coloca, também, que as 

bibliotecas devem se dedicar ao compartilhamento de conhecimento entre 

os funcionários da mesma e também aos seus usuários, facilitando assim a 

explicitação de conhecimentos. 

 

 

2.4.1 Atividades competentes ao bibliotecário 
 

 
Antes de ser definido o profissional bibliotecário e as atividades que a 

ele compete, é importante falar do profissional da informação, pois é neste 

grupo em que o bibliotecário se insere e, desta maneira, muitas mudanças 

ocorridas na atuação deste se justificam pelas mudanças que aconteceram 

no fazer do profissional da informação. 

Profissional da informação é uma designação que, de uma forma 

ampla, abrange “[...] um grupo de profissionais que atuam tendo como base 

a informação.” (ALMEIDA JUNIOR, 2000, p.32), ou, em um sentido mais 

restrito, os profissionais que atuam em sistemas e unidades de informação 

(ROZADOS, 2004). Independente de sua definição, o que está em questão 

são as novas funções a serem exploradas por estes profissionais. Isto 

porque o avanço frenético das tecnologias afetou seu objeto de trabalho: a 

informação. Algumas observações sobre a dinâmica e o valor da informação 

e do conhecimento atuais são apontadas por Borges (2004) e refletem 

diretamente no modo de trabalho do profissional da informação. São elas:  

a) a informação tornou-se um produto; 
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b) o saber é um fator econômico; 

c) a distância e tempo entre a fonte de informação e o seu 

destinatário deixaram de ter importância. São os dados que se 

deslocam e não as pessoas; 

d) o processamento automático da informação realiza-se em alta 

velocidade e com baixo custo; 

e) o usuário da informação pode ser também o produtor ou o 

gerador, além de ser seu controlador; 

O bibliotecário, fazendo parte desse grupo de profissionais, também 

deve repensar suas formas de atuação. A biblioteca deixou de ser o seu 

único posto de trabalho. As necessidades informacionais dos usuários 

mudaram. As bases de dados on-line deixaram de ser apenas uma 

alternativa e passaram a ser, muitas vezes, a principal fonte de informação. 

Enfim, inúmeras questões surgiram para que o bibliotecário reflita sobre as 

suas atividades e competências, na sociedade contemporânea. 

As atividades do bibliotecário possuem uma ligação estreita com as 

competências deste profissional. As competências podem ser interpretadas 

como atividades transformadas em adjetivos. Ora, quando o profissional sai 

da universidade, espera-se que ele possua determinadas competências 

para exercer certas atividades.  

Valentim (2004) dividiu as competências do bibliotecário em quatro 

tipos: de comunicação e expressão, técnico-científicas, gerencias e sociais e 

políticas. Isto pode ser observado no Quadro 2, a seguir. 
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Competências de 
comunicação e 

expressão 

Competências técnico-
científicas 

Competências 
gerenciais 

Competências 
sociais e políticas

• Formular e gerenciar 
projetos de informação  

• Aplicar técnicas de 
marketing, de liderança e 
de relações públicas 

• Capacitar e orientar 
usuários para melhor uso 
dos recursos 
informacionais 
disponíveis 

• Elaborar produtos de 
informação (bibliografias, 
catálogos, índices, etc.) 

• Executar procedimentos 
automatizados próprios 
em um entorno 
informatizado 

• Executar estudos de 
usuários e formação de 
usuários 

• Executar o 
processamento de 
documentos em distintos 
suportes 

• Selecionar, registrar, 
armazenar, recuperar e 
difundir a informação 
gravada em qualquer 
meio 

• Elaborar produtos de 
informação (bibliografias, 
catálogos, índices, etc.) 

• Preservar os materiais 
armazenados  

• Selecionar e avaliar todo 
o tipo de material e 
coleções documentais 

• Executar procedimentos 
automatizados próprios 
em um entorno 
informatizado 

• Executar estudos de 
usuários e formação de 
usuários 

• Planejar e manipular 
redes globais de 
informação 

• Realizar pesquisa sobre 
desenvolvimento e 
aplicação das 
metodologias de 
elaboração e uso do 
conhecimento registrado 

• Dirigir, administrar, 
organizar e coordenar 
unidades, sistemas e 
serviços de informação 

• Aplicar técnicas de 
marketing, de liderança e 
de relações públicas 

• Buscar, registrar, avaliar e 
difundir a informação com 
fins acadêmicos e 
profissionais 

• Elaborar produtos de 
informação (bibliografias, 
catálogos, índices, etc.) 

• Planejar e manipular 
redes globais de 
informação 

• Executar estudos de 
usuários e formação de 
usuários 

• Selecionar e 
avaliar todo o tipo 
de material e 
coleções 
documentais 

• Buscar, registrar, 
avaliar e difundir a 
informação com 
fins acadêmicos e 
profissionais 

• Intervir na 
formulação de 
políticas de 
informação 

• Promover uma 
atitude crítica e 
criativa sobre 
resoluções de 
problemas e 
questões de 
informação 

• Fomentar atitude 
aberta e interativa 
entre os vários 
atores sociais 

• Identificar novas 
demandas sociais 
de informação 

• Atuar 
coletivamente com 
seus pares com o 
objetivo de da 
promoção e defesa 
da profissão 

Quadro 2: Competências e atividades do bibliotecário 
Fonte: Valentim, 2004 
 

O Ministério da Educação (MEC) também define as diversas 

competências do profissional bibliotecário e as divide em gerais e 

específicas, como mostra o Quadro 3. 
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Competências gerais Competências específicas 
• Gerar produtos a partir dos 

conhecimentos adquiridos e divulgá-los. 
• Formular e executar políticas 

institucionais. 
• Elaborar, coordenar, executar e avaliar 

planos, programas e projetos. 
• Utilizar racionalmente os recursos 

disponíveis. 
• Desenvolver e utilizar novas tecnologias; 
• Traduzir as necessidades de indivíduos, 

grupos e comunidades nas respectivas áreas de 
atuação. 

• Desenvolver atividades profissionais 
autônomas, de modo a orientar, dirigir, 
assessorar, prestar consultoria, realizar perícias e 
emitir laudos técnicos e pareceres. 

• Responder a demandas sociais de 
informação produzidas pelas transformações 
tecnológicas que caracterizam o mundo 
contemporâneo. 

• Interagir e agregar valor nos processos 
de geração, transferência e uso da informação, 
em todo e qualquer ambiente. 

• Criticar, investigar, propor, planejar, 
executar e avaliar recursos e produtos de 
informação. 

• Trabalhar com fontes de informação de 
qualquer natureza. 

• Processar a informação registrada em 
diferentes tipos de suporte, mediante a aplicação 
de conhecimentos teóricos e práticos de coleta, 
processamento, armazenamento e difusão da 
informação. 

• Realizar pesquisas relativas a produtos, 
processamento, transferência e uso da 
informação. 

Quadro 3: Competências e habilidades dos graduados em Biblioteconomia 
FONTE: MEC/CNE. Diretrizes Curriculares Nacionais – Biblioteconomia, 2001 

 
Pode-se observar que as competências levantadas pelo MEC (2001) 

são mais abrangentes do que as de Valentim (2004), ou seja, em cada item 

estão implícitas diversas competências. O MEC (2001) também coloca nas 

competências gerais algumas que não são exclusivas do bibliotecário. Por 

exemplo: elaborar, coordenar, executar e avaliar planos, programas e 

projetos e utilizar racionalmente os recursos disponíveis são atividades que 

profissionais de diversas áreas tem o dever de praticar. 

As competências definidas por Valentim (2004) e as do MEC (2001) 

podem ser interpretadas como as atividades essenciais do fazer 

bibliotecário, pois estas são, simplesmente, as competências postas em 

prática. É provável que, dependendo da unidade de informação em que o 

profissional atua, ele exerce algumas atividades mais do que outras, mas 

está ciente de cada uma delas.  

Competências relacionadas com o tratamento e a gestão da 

informação, como elaborar produtos informacionais, processar documentos 

em distintos suportes, selecionar, registrar, armazenar, recuperar e difundir 

a informação gravada em qualquer meio, são importantes para a prática da 

Gestão do Conhecimento, pois esta necessita que o seu produto seja 

processado, organizado, armazenado e compartilhado. O tratamento e 

gestão da informação trabalham com o conhecimento explícito e 



 42

formalmente registrado – a informação. Dessa maneira, tanto as 

competências listadas por Valentim (2004) quanto as listadas pelo MEC 

(2001) referentes ao processo de tratamento e gestão da informação 

permitem ao profissional bibliotecário atuar em atividades como 

identificação, compartilhamento, retenção, avaliação e seleção do 

conhecimento. 

As atividades ligadas à administração de unidades de informação 

(UI), como formular e executar políticas institucionais, elaborar, coordenar, 

executar e avaliar planos, programas e projetos, também podem ser 

importantes para a Gestão do Conhecimento. É necessário que o 

bibliotecário possua conhecimentos sobre administração e atue como gestor 

de uma UI para ter visibilidade na organização e se destacar de alguma 

forma. Assim, poderá participar de projetos de Gestão do Conhecimento na 

organização.  

 

 

2.4.2 O bibliotecário como gestor do conhecimento 
 

 

Com a Gestão do Conhecimento surgem aqueles profissionais 

especializados em atuar nessa área, denominados “gestores do 

conhecimento”. Gestor do conhecimento é aquele que utiliza o 

conhecimento para realizar seu trabalho, seja criando, organizando, 

capturando ou compartilhando. (NEVES, 2005). Peter Drucker (1997) foi o 

primeiro a citar esse tipo de profissional na literatura, denominando-o 

“trabalhador do conhecimento”. 

Para Neves e Longo (2000), o profissional do conhecimento deve 

conhecer a cultura organizacional da empresa e tornar acessível o 

conhecimento aos demais membros da organização. Tem, também, a tarefa 

de desenvolver a gerência dos serviços de informação e ter competência na 

organização e tratamento da informação. Mas as características mais 

valorizadas em um gestor do conhecimento são de ordem pessoal e 

comportamental, cuja exclusividade não pertence a nenhum profissional 
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específico o que abre espaço para a atuação de diferentes tipos de 

profissionais atuarem na área. (NEVES, 2005). 

Na literatura especializada de Gestão do Conhecimento, alguns 

autores, como Davenport (1998), Bukowitz e Willians (2002) e Santiago 

Junior (2004) sugerem o bibliotecário como membro da equipe de Gestão do 

Conhecimento ou como próprio gestor. Mas, para isto, deve haver uma 

mudança na postura desse profissional. Alguns estigmas na profissão 

precisam sair do senso comum. Davenport (1998) aponta alguns deles:  

a) bibliotecários são depositórios passivos do conhecimento; só 

compartilham informações quando estas são requeridas pelo usuário; 

b) bibliotecários priorizam a conservação do acervo, mesmo que isso 

implique menos usuários e usos das informações; 

c) bibliotecários não criam nem melhoram informações, apenas as 

catalogam e armazenam; 

d) biblioteca é um repositório físico de materiais. 

Apesar desses apontamentos, o autor admite que estão ocorrendo 

mudanças na postura do profissional. 

Conforme Nonaka e Takeuchi (1997), os profissionais do 

conhecimento acumulam, geram e atualizam tanto o conhecimento tácito 

quanto o explícito. Os autores ainda comentam que estes profissionais 

podem obter informações externas importantes à empresa, como o 

desenvolvimento no mercado, tecnologia ou concorrência. Os mesmo 

autores citam o cargo “especialista do conhecimento”, definido como o 

profissional que trabalha com conhecimento explícito estruturado em forma 

de documentos que podem ser transmitidos e armazenados. Com esta 

definição, sugere-se que o cargo “especialista do conhecimento” de Nonaka 

e Takeuchi seja o do bibliotecário, pois o conhecimento explícito, estruturado 

e em forma de documento nada mais é do que a informação e a informação 

é o objeto de trabalho do bibliotecário. 

Outro cargo sugerido para as equipes de Gestão do Conhecimento é 

definido por Davenport e Prusak (2003) como “corretor do conhecimento”. 

Corretores colocam em contato aqueles que precisam do conhecimento com 

aqueles que o possuem. Os bibliotecários trabalham com isto: tem contato 

com pessoas de vários departamentos da empresa. Com a experiência, 
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passam a entender as necessidades de conhecimento da organização, o 

que os permite aproximar e/ou intermediar estas trocas de conhecimento 

nas organizações. 

Bukowitz e Willians (2002) sugerem uma nova denominação da 

profissão bibliotecário, chamada “ciberotecário”. Para as autoras esta 

mudança de nome baseia-se em uma possível função dos bibliotecários na 

empresa: intermediar informações eletrônicas e oriundas da Internet. 

Segundo as autoras:  
 

Os especialistas em informação das empresas sabem que 
agora há oportunidade para que eles tirem a poeira de suas 
imagens. Podem tornar-se parte da equipe de 
conhecimento como ciberotecário ou assumir o papel de 
gestor do conhecimento. (BUKOWIZ; WILLIANS, 2002, p. 
75). 
 

 

Castro (2005) levanta um conjunto de conhecimentos, metodologias e 

técnicas que o bibliotecário necessita diante da complexidade das funções 

relacionadas à Gestão do Conhecimento. O Quadro 4, a seguir mostrado, 

enumera este conjunto. 

Conhecimentos gerais e 
específicos 

• Fundamentos teóricos da Gestão do Conhecimento 
• Natureza e alcance da Gestão do Conhecimento 
• Conhecimento e seu contexto econômico e social 
• Identificação das necessidades de informação e conhecimento 
• Organização e representação do conhecimento 

Conhecimentos sobre o 
meio 

• Cultura organizacional 
• Ambiente de trabalho colaborativo 
• Cultura que propicia compartilhar conhecimento 

Metodologias e técnicas 

• Inventário do conhecimento 
• Auditoria do conhecimento 
• Mapeamento do conhecimento 
• Medição e valorização do conhecimento 
• Aplicação das tecnologias necessárias para o desenvolvimento de 

fluxos do conhecimento. 
• Gestão de projetos 

Quadro 4: Conjunto de conhecimentos 
Fonte: Adaptado de Castro (2005, p.49) 

 

Santiago Junior (2004, p.50) afirma que o bibliotecário 

 
[...] é o profissional mais indicado a assumir o papel de 
gestor do conhecimento nas empresas, mas para que isso 
seja possível é necessária uma modernização nas 
atividades exercidas por ele [...].  
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Além disso, o autor afirma que os bibliotecários sempre atuaram na 

Gestão do Conhecimento, estimulando as pessoas a buscarem 

conhecimentos que necessitam e a “[...] estimular integração entre aquelas 

que têm o mesmo interesse” (SANTIAGO JUNIOR, 2004, p.48). 

Durante o exposto nessa contextualização teórica, pode-se perceber 

a importância de se estudar se e como o profissional bibliotecário está 

atuando neste novo espaço conhecido como Gestão do Conhecimento. 
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3 METODOLOGIA 
 

 

Neste capítulo será apresentada a metodologia que foi aplicada à 

pesquisa, desde o método adotado até a escolha do sujeito, passando pela 

elaboração do instrumento de coleta de dados e a própria coleta de dados. 

 
 
3.1 MÉTODO DE PESQUISA 

 

 

A abordagem da pesquisa é de cunho qualitativo, pois se trata de 

uma pesquisa flexível, que necessita de interpretações e de indução para a 

análise de seus dados. (SILVA, 2001). 

Do ponto de vista dos objetivos, a pesquisa é exploratória, pois 

envolveu o questionamento com pessoas que tiveram experiências práticas 

com o problema pesquisado e análise de exemplos que estimularam a 

compreensão do mesmo (GIL, 1991). Para Triviños (1995), a pesquisa 

exploratória permite o aumento da experiência do investigador sobre um 

determinado problema. O autor ainda compreende que a pesquisa 

exploratória “[...] não exime a revisão de literatura, as entrevistas, o emprego 

de questionários, etc.[...].” Isto quer dizer que este tipo de pesquisa recebe o 

mesmo tratamento metodológico rígido como qualquer outro tipo de 

pesquisa. 

A pesquisa desenvolveu-se em duas etapas. A primeira consistiu no 

levantamento e análise bibliográfica para a formação da contextualização 

teórica e suporte à construção da pesquisa de campo e, posteriormente, à 

análise dos dados. A segunda etapa foi a pesquisa de campo propriamente 

dita e a análise e crítica dos dados coletados. 
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3.2 INSTRUMENTOS DE PESQUISA 

 

 

O instrumento de pesquisa selecionado para a coleta dos dados foi o 

questionário (apêndice b) com perguntas abertas e fechadas. O questionário 

é, para Gil (1991, p. 90), “[...] um conjunto de questões que são respondidas 

por escrito pelo pesquisado.” 

As questões fechadas contaram com tabelas e escala de atitude, 

neste caso, a escala de Likert. Segundo Osorio Rojas, a escala de Likert é 

um instrumento de medição e coleta de dados usado na pesquisa social 

para medir atitudes. A escala apresenta um conjunto de itens sob a forma de 

afirmações ou juízos, ante os quais se solicita a reação - favorável ou 

desfavorável, positiva ou negativa - dos indivíduos. (OSORIO ROJAS, 

2000?). 
A tabela de processos de Gestão do Conhecimento foi elaborada 

seguindo os autores Probst, Raub e Romhardt (2001), que desenvolveram 

um fluxo de processos essenciais da prática, com base em seis atividades 

inter-relacionadas. Cada um dos itens da tabela refere-se a um processo 

explicitados pelos autores supracitados.  

A escolha do questionário como instrumento de coleta de dados, 

encaminhado para bibliotecários de outras regiões do Brasil justifica-se pela 

impossibilidade de aplicar entrevistas pessoais por conta da distância 

geográfica.  

Foram, portanto, encaminhados via e-mail questionários com 

perguntas abertas e fechadas para serem respondidos pelos sujeitos 

selecionados para a pesquisa. Boni (2005) considera questionários como 

entrevista estruturada, pois nos dois casos as questões são formuladas 

previamente e se tem o cuidado de não fugir delas. 

Baseado neste autor e outros favoráveis à aplicação de questionários, 

é que se considerou que o mesmo permite levantar os dados desejados 

possibilitando, inclusive, a ampliação da área geográfica da pesquisa. 
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3.3 SUJEITO DA PESQUISA  

 

 

A amostragem selecionada para a pesquisa foi bibliotecários atuantes 

na área de Gestão do Conhecimento. Marconi e Lakatos (2005) consideram 

a amostra uma parcela ou subconjunto do universo. É importante salientar 

que na pesquisa qualitativa a amostra deve ser pequena e intencional, pois 

não trabalha com amostras probabilísticas ou freqüência de situações ou 

comportamentos. 

Os sujeitos da pesquisa foram 11 bibliotecários de instituições 

públicas e privadas de todo o Brasil. 

Os profissionais bibliotecários foram selecionados pelo seu currículo 

registrado na Plataforma Lattes, no endereço 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=apresentar  . Os 

termos utilizados para a busca foram “bibliotecário” ou “biblioteconomia” 

combinados com “gestão do conhecimento”.  

A Plataforma Lattes é a base de dados de currículos e instituições 

das áreas de Ciência e Tecnologia. As informações que constam nessa 

base podem ser utilizadas tanto no apoio a atividades de gestão, como no 

apoio à formulação de políticas para a área de ciência e tecnologia 

(PLATAFORMA, 2009).  

Visando ampliar o seu alcance, a Plataforma Lattes fechou um acordo 

institucional com diversas instituições brasileiras, disponibilizando o acesso 

aos dados curriculares de professores, pesquisadores, alunos e 

colaboradores.  Sendo assim, agora, na Plataforma Lattes, não estão 

disponibilizados apenas os currículos de pessoas envolvidas no ensino e 

pesquisa, mas também de colaboradores e funcionários de organizações 

brasileiras, essas de ensino ou não. 

A escolha de profissionais bibliotecários de todo o Brasil teve por 

intuito, além de dar uma cobertura nacional ao assunto, enriquecer os 

resultados da pesquisa, permitindo a análise de diversos pontos de vista. 
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3.4 COLETA DOS DADOS 

 

 

Os questionários foram encaminhados via e-mail, através de uma 

carta de apresentação de pesquisa (apêndice A) para os e-mails 

cadastrados na Plataforma Lattes ou pesquisados através de sites de busca, 

na quarta semana do mês de agosto, através de correspondência que 

apresentava a pesquisa, seus objetivos e o prazo para envio das respostas. 

Dos 11 questionários enviados, ao final de 7 dias foram respondidos 

5, que significa um percentual aproximado de 45,4% de retorno.  

  

 

3.5 LIMITAÇÕES DA PESQUISA 

 

 

A grande limitação da pesquisa foi o retorno dos questionários 

respondidos. Se por um lado, eles tiveram uma boa aceitação e resposta por 

parte dos bibliotecários, por outro lado não houve acolhimento por parte dos 

professores. O fato de nenhum docente ter respondido certamente trouxe 

prejuízo ao resultado final da pesquisa. 

Ao final de sete dias, os questionários voltaram a serem enviados aos 

bibliotecários e professores que não responderam, contando com um novo 

prazo para encaminhar as respostas. Porém, não houve retorno mais 

nenhum questionário. 

 

 

3.6 ANÁLISE DOS DADOS 

 

 

A metodologia para análise dos dados obtidos foi a interpretação. 

Para Marconi e Lakatos (2005), a interpretação procura dar significado mais 

amplo às respostas, relacionando-as com outros conhecimentos. Ela expõe 

o “[...] verdadeiro significado do material apresentado, em relação aos 

objetivos propostos e ao tema.” (MARCONI; LAKATOS, 2005). Um aspecto 
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importante da análise pela interpretação é a constante relação das 

respostas com a teoria. Na presente pesquisa, as respostas recebidas foram 

estudadas a luz das idéias dos autores pesquisados para uma 

contextualização mais efetiva dos dados levantados, conforme apresentado 

no item seguinte, 4 – Análise e interpretação dos dados.  

Os dados foram analisados por sujeito, ou seja, o capítulo 4 – Análise 

e interpretação dos dados está divido por sujeito e dentro de cada um, foram 

desenvolvidas as questões presentes no questionário. Isso se justifica pelo 

fato de que são poucos questionários, porém cada um com grande 

quantidade de informações. Analisar por sujeito faz com que as idéias e os 

resultados fiquem mais claros.  

Para cada atividade citada por bibliotecário, fez-se um paralelo com 

os processos levantados por Probst, Raub e Romhardt (2001), explicando 

cada um através de análise e comparação com a literatura. 
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4 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS  
 

 

Neste capítulo, serão apresentados e analisados os dados obtidos 

através dos questionários respondidos.  

 

 

4.1 ANÁLISE POR BIBLIOTECÁRIO 

 

 

Os dados seguintes são apresentados e interpretados tomando-se 

cada bibliotecário individualmente, buscando facilitar a compreensão dos 

resultados. 

 

 

4.1.1 Bibliotecária A 
 

 

Para a primeira pergunta do questionário: “Para você, o que é Gestão 

do Conhecimento?”, a bibliotecária A respondeu que a GC é: “A 

transformação da informação em conhecimento e sua disseminação.”, o que 

traz à lembrança o fluxo dado – informação – conhecimento, no qual é 

colocado que a informação, para ser transformada em conhecimento, 

necessita ser inserida em um contexto e ser aplicada em uma ação. 

Portanto, pode-se interpretar que, para a bibliotecária A, a Gestão do 

Conhecimento é a aplicação de informações em determinado trabalho e a 

disseminação do conhecimento gerado nesse processo a outrem. A 

informação gera conhecimento e o contrário também ocorre, pois o 

conhecimento, quando registrado, transforma-se em informação.  

A segunda pergunta do questionário foi: “Você participa ou participou 

do desenvolvimento de projetos de Gestão do Conhecimento? Em caso de 

resposta positiva, cite quais são os objetivos visados por estes projetos.”  A 

resposta obtida foi sim, participa de projetos de GC e que seus objetivos são 

“[...] o incentivo do compartilhamento, produção e registro de conhecimentos 
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gerados e que circulam dentro da organização”. Segundo a bibliotecária, os 

projetos foram elaborados junto a diversas áreas especializadas. O 

compartilhamento e a produção de conhecimentos são duas das etapas da 

Gestão do Conhecimento, definidas por Probst, Raub e Romhardt (2001). 
Na terceira questão, que tratava dos processos relacionadas à GC, a 

bibliotecária A assinalou a coluna “definitivamente sim”, ou seja, sem dúvida 

realizou: 

• Compartilhamento/Distribuição do conhecimento. 

• Utilização do conhecimento. 

• Retenção/Armazenagem do conhecimento. 

As demais atividades relacionadas na tabela (aquisição, identificação, 

desenvolvimento, avaliação do conhecimento e estabelecimento de metas 

do conhecimento) foram assinaladas na coluna “indeciso”, ou seja, a 

bibliotecária não estava certa se realizou ou não estas atividades. 

Na quarta questão, os profissionais tem a oportunidade de explicar os 

processos assinalados na tabela da questão 3. As atividades desenvolvidas 

pela profissional em questão são realizadas à luz das atividades comuns 

dos bibliotecários, que ela define como “registro e controle da informação.” 

Segundo a bibliotecária, as atividades são desenvolvidas “[...] através de 

serviços da biblioteconomia (registro e controle da informação) tendo o 

portal e GED como ferramentas principais.”. 

As ferramentas utilizadas pela profissional para desenvolver suas 

atividades são o portal da organização – intranet – e o GED – 

Gerenciamento Eletrônico de Documentos. O GED trata-se de uma área da 

informática que gerencia documentos e informações e em formato digital. É 

considerado um dos instrumentos da Gestão do Conhecimento, pois 

administra o ciclo de vida de informações de uma organização, desde sua 

criação até sua armazenagem, sendo de suma importância também ao 

processo de compartilhamento. (MACEDO, 2003). Portanto, o 

desenvolvimento do GED está ligado diretamente aos processos de 

compartilhamento/distribuição e armazenagem/retenção do conhecimento. 

A bibliotecária usa uma expressão bastante conhecida na 

Biblioteconomia para explicar as suas atividades na GC e que é tida quase 

como uma “lei” pelos profissionais da área, que é a seguinte: “Gerar, 
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administrar e disseminar a informação certa, na hora certa para as pessoas 

certas.” Isto quer dizer que a profissional em questão utiliza, nas práticas de 

GC, nada menos do que as competências  básicas do bibliotecário aliadas a 

fortes conhecimentos em informática e sistemas de informação necessários 

para trabalhar com intranet e GED. 

 

 

4.1.2 Bibliotecária B 
 

 

Para a bibliotecária B, a Gestão do Conhecimento é “Processos que 

permitem a gestão da informação a partir da gestão de recursos humanos.” 

Ou seja, para a bibliotecária em questão, a GC está ligada à gestão de 

recursos humanos, o que não deixa de ser uma afirmativa correta, pois sem 

as pessoas na organização, não existe conhecimento. Ele está na cabeça 

das pessoas, nasce e se desenvolve dentro delas. Pode-se dizer que é a 

partir das pessoas que o principal da GC ocorre. Para Terra (2003), a 

Gestão do Conhecimento tem como objetivo permanente a melhoria do 

desempenho humano. Processos típicos do RH das organizações, como 

seleção de profissionais, planos de treinamento e desenvolvimento de 

pessoal desempenham papel importante em processos da GC, como 

aquisição, compartilhamento e uso do conhecimento. (TERRA, 2003). 

A profissional participou de um projeto de GC que tinha por objetivos 

“[...] evitar a evasão de conhecimentos gerados na empresa e aperfeiçoá-lo, 

ou seja, estimular a utilização e a criação de conhecimentos dentro da 

organização, entre colaboradores.”. A criação do conhecimento também 

pode ser interpretada como o desenvolvimento de conhecimentos que se 

refere à geração de habilidades e ideias, objetivando melhores processos e 

produtos (PROBST; RAUB; ROMHARDT, 2001). O estímulo à criação e do 

desenvolvimento do conhecimento, para Santiago Junior (2004) depende de 

medidas simples, como de conversas informais entre funcionários da 

organização. Já a utilização de conhecimento é essencial, pois de nada 

serve a GC se os conhecimentos por ela geridos e desenvolvidos não forem 

aplicados.  
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Na tabela de processos, a bibliotecária assinalou a coluna 

“definitivamente sim” para as seguintes atividades: 

• Desenvolvimento do conhecimento.  

• Compartilhamento/Distribuição do conhecimento. 

Os demais processos (aquisição, utilização, identificação, 

retenção/armazenagem, avaliação do conhecimento e estabelecimento de 

metas do conhecimento) foram assinalados na coluna “provavelmente não”, 

o que sinaliza que a bibliotecária provavelmente não atuou naquelas 

atividades. 

As atividades realizadas pela bibliotecária B estavam, segundo a 

própria, relacionadas “[...] ao desenvolvimento de acervo institucional 

(relatórios técnicos, acervo físico e eletrônico da biblioteca da instituição).” 

Ou seja, ela, assim como a profissional A, atuou na Gestão Conhecimento 

utilizando conhecimentos básicos de Biblioteconomia que estão presentes 

dentro  da gestão de acervos. 

O desenvolvimento do conhecimento assinalado na tabela de 

processos está ligado à “utilização e criação do conhecimento” que a 

bibliotecária cita ao explicar o projeto do qual participa. Ao desenvolver o 

acervo da instituição, a profissional o disponibiliza, fazendo com que os 

funcionários da organização o utilizem, criando e desenvolvendo 

conhecimentos que possam ser importantes à empresa. O 

compartilhamento/distribuição do conhecimento também fazem parte do 

desenvolvimento do acervo institucional, pois através dele as informações e 

os conhecimentos encontrados podem ser compartilhados entre os 

funcionários da organização.  
Pode-se perceber que a bibliotecária B não desenvolveu atividades 

mais especializadas da área de administração ou informática. Suas 

atividades, dentro da prática da Gestão do Conhecimento, limitam-se às 

comuns do bibliotecário, como gestão de documentos e acervos. Mas isso 

não significa que a profissional não esteja atuando nas práticas de GC. 

Neves e Longo (2000) afirmam que dentro da Gestão do Conhecimento 

deve haver o profissional que “ [...] tem a tarefa de desenvolver a gerência 

dos serviços de informação e ter competência na organização e tratamento 

da informação.”  Nonaka e Takeuchi (1997) criaram o cargo de “especialista 
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do conhecimento”, cuja função é trabalhar com o conhecimento explícito 

estruturado em forma de documentos que podem ser transmitidos e 

armazenados. Sendo o conhecimento explícito aquele formalmente 

estruturado e documentado e, baseada na explicação de Neves e Longo 

(2000), pode-se inferir que a bibliotecária B, com suas atividades acima 

explanadas, auxilia na prática da Gestão do Conhecimento. 

 

 

4.1.3 Bibliotecária C 
 

 

A bibliotecária C, considera a GC “Um modelo de gestão que uma 

empresa adota para tratar o conhecimento como estratégico para o seu 

funcionamento.” Ou seja, a GC, através de seus processos, trabalha com o 

conhecimento a fim de torná-lo aplicável na organização. Algo semelhante 

ao que Von Krogh (2001) expõe, colocando um dos objetivos da Gestão do 

Conhecimento como a captura de conhecimento das pessoas e a sua 

conversão em algo que a empresa possa utilizar. O conhecimento aplicável 

na organização é estratégico, pois ele existe para um determinado fim e a 

bibliotecária em questão acredita que a GC torna aquele conhecimento 

disperso entre as pessoas e as práticas em algo passível de utilização para 

alcançar objetivos visados. 

A bibliotecária C participou do desenvolvimento e da implantação da 

árvore de conhecimentos. A árvore do conhecimento, segundo Martins, Lima 

e Pessanha (2005) diz respeito à forma como o conhecimento da 

organização é estruturado. É uma forma de mapeamento, a qual servirá de 

infra-estrutura à disseminação e compartilhamento do saber. É  algo 

semelhante à identificação de conhecimentos que, para Probst, Raub e 

Romhardt (2001)  analisa e descreve o ambiente de conhecimento da 

empresa, ou seja, traça um quadro de conhecimentos e habilidades tanto 

dentro da organização quanto do ambiente externo e também procura 

conhecer os especialistas de determinadas áreas dentro da organização.  

As duas ferramentas em que bibliotecária participava de seu 

desenvolvimento tinham o objetivo de serem “instrumentos de captura, 
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organização, armazenamento, e disseminação de conhecimentos dos 

funcionários da organização.”.  

Dos processos listados na tabela, a bibliotecária assinalou 

“definitivamente sim” a seguir: 

• Identificação do conhecimento. 

• Aquisição do conhecimento. 

• Desenvolvimento do conhecimento. 

• Compartilhamento/Distribuição do conhecimento. 

• Retenção/Armazenagem do conhecimento. 

As demais atividades (utilização, avaliação do conhecimento de 

estabelecimento de metas do conhecimento) foram marcadas na coluna 

“provavelmente não” realizadas. 

A bibliotecária listou suas atividades ligadas à Gestão do 

Conhecimento, como se pode ver abaixo: 

a) Administração da base de conhecimentos: a base de 

conhecimentos é um banco de informações onde consta a localização de 

conhecimentos na organização, fontes de consulta e equipes/pessoas 

detentoras de determinado conhecimento. (BRASIL, 2003).  

b) Estruturação da árvore de conhecimentos e mapeamento de 

conhecimentos críticos: estas atividades estão ligadas à identificação de 

conhecimentos que a bibliotecária desenvolve, segundo assinalado na 

questão 3. O mapeamento de conhecimentos é, segundo Santiago Junior 

(2004), a localização das fontes de conhecimento dentro da organização, 

que identifica os especialistas em determinadas áreas, e o acervo intelectual 

da empresa. Após comparar as atividades de mapeamento e de 

identificação, pode-se perceber que são semelhantes, pois no mapeamento 

há a identificação dos conhecimentos. Ou seja, a bibliotecária atua na 

identificação do conhecimento através da árvore e do mapeamento daquele. 

c) Criação de biblioteca digital: esta atividade pode entrar nos 

processos de compartilhamento e retenção/armazenagem do conhecimento, 

pois a biblioteca digital possui, entre outras, essas duas funções. De acordo 

com Cunha (1999), a biblioteca digital trata-se de um novo conceito para a 

armazenagem da informação e para sua disseminação. Neste contexto, 
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estão embutidos a criação, a aquisição, a distribuição e o armazenamento 

de documento sob a forma digital. 

d) Apoio à pesquisa acadêmica: apesar de não ser uma atividade 

ligada diretamente à Gestão do Conhecimento, o apoio à pesquisa 

acadêmica está relacionado ao processo de criação de conhecimento, pois 

a pesquisa acadêmica permite o desenvolvimento de conhecimentos do 

indivíduo. 

e) Realização de eventos de disseminação e compartilhamento de 

conhecimentos, tais como: congressos de trabalhos inovadores e 

apresentação de trabalhos acadêmicos produzidos por funcionários. Assim 

como o apoio à pesquisa acadêmica, esta atividade não está ligada 

diretamente à GC, mas pode auxiliá-la enquanto promotora da criação do 

conhecimento organizacional. 

 

 

4.1.4 Bibliotecária D 
 

 

A resposta da bibliotecária D para a primeira questão é: 

“Compreendendo por conhecimento os dados e as informações 

interpretadas e significadas, e a Gestão do Conhecimento tem como objetivo 

facilitar o acesso e gerenciar o seu fluxo, para ser utilizada para ações e 

tomadas de decisões: se bem empregues, ações podem ser antecipadas. 

Enfim, Gestão do Conhecimento é a sistematização, a articulação 

intencional que se apóia na geração, codificação, disseminação e 

mapeamento de conhecimentos.” A bibliotecária em questão define a 

Gestão do Conhecimento como processos – geração, codificação, 

disseminação e mapeamento – assim como diversos autores, a saber 

Santiago Junior (2004), que vê a GC como o processo que obtém, gerencia 

e compartilha a experiência e a especialização dos funcionários e visa 

agregar valor às informações. A bibliotecária também levanta como objetivo 

da GC a facilitação do acesso ao conhecimento e o gerenciamento de seu 

fluxo para serem utilizadas, aplicadas em ações. Essa visão é semelhante a 

da bibliotecária C, que vê a GC como um modelo gerencial capaz de 
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transformar conhecimentos em estratégicos para a organização, de modo a 

torná-lo aplicável. A aplicação do conhecimento visa a geração de riqueza e 

a agregação de valores nos processos e produtos gerados pela 

organização. Também ajuda a otimizar ou até gerar novas rotinas e idéias.  

A bibliotecária D participou do projeto de elaboração da Biblioteca 

Virtual de uma instituição. Segundo a bibliotecária, há 12 anos a Biblioteca 

Virtual pratica a sistematização de compartilhar conhecimentos.  
Os processos marcados pela bibliotecária na coluna “definitivamente 

sim”, ou seja, aqueles que a profissional realizou sem dúvida, foram: 

• Compartilhamento/Distribuição do conhecimento. 

• Utilização do conhecimento. 

Os processos marcados na coluna “provavelmente sim”, o que 

significa que a bibliotecária provavelmente desenvolveu foram: 

• Identificação do conhecimento. 

• Desenvolvimento do conhecimento. 

• Retenção/Armazenagem do conhecimento. 

Os demais processos (avaliação, aquisição e estabelecimento de 

metas do conhecimento) foram marcados na tabela “definitivamente não”, ou 

seja, não foram desenvolvidos pela bibliotecária. 

Através da BV, todos os problemas e casos de sucesso são 

compartilhados. A bibliotecária conta que, através da interação, a BV 

procura envolver todos os setores do Governo e, nesta interação “também 

se torna uma instituição que aprende e se especializa.”. Isso mostra o 

quanto a biblioteca está envolvida com o processo de 

disseminação/compartilhamento de conhecimentos, ou seja, ela é a 

ferramenta principal deste processo, pois através da BV os funcionários dos 

mais variados setores interagem. Compartilhar o conhecimento dentro da 

organização ainda é um trabalho difícil, por isso é necessário saber que ele 

gera mais soluções criativas do que o trabalho isolado. (DAVENPORT; 

PRUSAK, 2003).  

O compartilhamento de conhecimentos entre funcionários de uma 

organização só faz com que a empresa ganhe, pois ela aprende, cria e acha 

soluções para eventuais erros. Quando este compartilhamento chega ao 
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consumidor/usuário/cliente final, maior será o ganho, tanto para estes 

quanto para a organização.  

A BV disponibiliza notícias atualizadas, legislações e destaques de 

diversos assuntos. Com a utilização de sites de redes sociais, como o 

Twitter e blogue, a Biblioteca Virtual, segundo a bibliotecária,  “[...] tem um 

objetivo mais ampliado, pois pretende também atingir o cliente-cidadão.”. As 

redes sociais possibilitam este contato da organização com o público, pois 

permitem que o leitor interaja de maneira mais próxima à instituição. 

 

 

4.1.5 Bibliotecária E 
 

 

Divergindo das demais opiniões, A bibliotecária E demonstra uma 

reação adversa à Gestão do Conhecimento, respondendo à primeira 

questão que “O conceito de gestão do conhecimento é um modismo que 

não tem aplicabilidade, uma vez que não se pode gerenciar o conhecimento 

que está na cabeça das pessoas.”  

A bibliotecária E relata que participou de projetos de GC e de gestão 

da informação, mas que não houve nenhum processo efetivo nesse sentido. 

Na empresa em que atua, a bibliotecária conta que há um forte ambiente de 

resistência em compartilhar informações e conhecimentos e acha que “falta 

a consciência de que tal fato é extremamente importante para uma 

empresa.”  

Na tabela de processos, a profissional assinalou “indeciso” para todos 

eles, alegando que não identifica estes processos na GC.  

A bibliotecária ainda comenta que na organização há uma 

universidade e que a iniciativa que conhece que mais se aproxima da 

Gestão do Conhecimento é a identificação e a divulgação de trabalhos e 

pesquisas desenvolvidas pelos funcionários e estudantes, mas ainda a 

considera “[...] uma ação muito superficial para que seja caracterizada como 

agregação de valor aos processos da empresa”. 
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4.2 ANÁLISE POR QUESTÃO 

 

 

Nos seguintes tópicos, para complementar a análise por sujeito, serão 

analisados os dados por questão. 

 

 

4.2.1 Definição de Gestão do Conhecimento 
 

 

As bibliotecárias mostraram forte entendimento do conceito de 

Gestão do Conhecimento. Cada uma definiu de acordo com a prática em 

que atua, contextualizando de acordo com a sua realidade.  

Duas das bibliotecárias definiram a Gestão do Conhecimento como 

um conjunto de processos, uma definiu como uma “transformação” da 

informação em conhecimento e a última definiu como um “modismo” que 

não possui aplicabilidade. O que vimos na literatura sobre Gestão do 

Conhecimento é uma variedade considerável de conceitos, como processos, 

práticas, comportamento, entre outras. Isso mostra o quanto o contexto 

onde a GC está sendo desenvolvida influi na construção destas definições.   

 

 

4.2.2 Participação em projetos de GC 
 

 

Os projetos em que as bibliotecárias se envolveram contaram com 

equipes multidisciplinares, ou seja, contavam com profissionais de diversas 

áreas da empresa, cada um dominando uma área do conhecimento.  

Os objetivos dos projetos são: 

a) incentivar  o compartilhamento de conhecimentos; 

b) evitar evasão de conhecimentos e incentivar sua utilização e criação; 

c) estruturar o conhecimento organizacional através do mapeamento e 

da árvore de conhecimentos; 

d) criar biblioteca virtual, visando o compartilhamento de conhecimento; 
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A bibliotecária E alegou falta de interesse por parte dos colaboradores 

da organização em que atua de compartilharem conhecimentos entre eles, 

impossibilitando, dessa maneira, a elaboração de um projeto de GC voltado 

à instituição.  

A partir da análise dessas informações foi possível inferir uma grande 

preocupação no compartilhamento do conhecimento destes projetos. 

Aqueles que não objetivavam o compartilhamento em si visavam à 

elaboração de ferramentas que auxiliam esse processo, como a biblioteca 

virtual e a árvore de conhecimentos. O compartilhamento pode ser 

considerado, através desse exame, o processo que mais tem a atenção de 

projetos de Gestão do Conhecimento em empresas que contam com a 

atuação do bibliotecário. 

 

 

4.2.3 Atuação nos processos de GC 
 

 

Segundo a análise feita dos dados, o compartilhamento de 

conhecimentos é o processo em que um maior número de bibliotecárias 

atuam. Excetuando a última profissional – que alega atuar em nenhum dos 

processos – todas afirmaram desenvolver o compartilhamento de 

conhecimentos. Isso corrobora a análise no tópico anterior, de que o 

processo mais visado de projetos de GC é o compartilhamento. 

Os processos de utilização, retenção, desenvolvimento e identificação 

foram citados duas vezes cada um e a aquisição do conhecimento foi 

assinalada uma vez.  
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4.2.4 Atividades desenvolvidas 
 

 

As atividades desenvolvidas pelos bibliotecários na Gestão do 

Conhecimento vão das mais básicas da Biblioteconomia até mais 

especializadas e que conhecimentos em outras áreas. 

As atividades consideradas básicas pela análise dos dados são o 

registro e controle da informação, o desenvolvimento do acervo institucional, 

o apoio à pesquisa acadêmica e a realização de eventos. Estas atividades 

estão relacionadas com a criação e a disseminação de conhecimentos, pois 

para ser disseminado o conhecimento deve estar organizado e disponível 

para acesso, situação que o registro e desenvolvimento de acervo permite. 

A pesquisa acadêmica incentiva a criação do conhecimento, através da 

produção de trabalhos científicos. 

Já as atividades que necessitam de conhecimentos específicos em 

outras áreas, como administração e informática são: a administração da 

base de conhecimentos, estruturação de árvore e mapeamento dos 

conhecimentos; criação de biblioteca digital e virtual; desenvolvimento de 

intranet e GED. As duas últimas são ferramentas auxiliares à Gestão do 

Conhecimento. A base, mapeamento e árvore do conhecimentos estão 

relacionadas ao processo de identificação deste. 

 

 

 

4.3 RESUMO DAS COLOCAÇÕES 

 

 

Além das atividades desenvolvidas pelos bibliotecários pesquisados 

em práticas de Gestão do Conhecimento envolverem conhecimentos e 

processos básicos da Biblioteconomia, como gestão de acervos, controle da 

informação e apoio à pesquisa, participam também de atividades mais 

especializadas que estão além daquilo que é praticado no dia-a-dia 

bibliotecário, como mapeamento do conhecimento organizacional, a 



 63

estruturação da árvore de conhecimentos, criação de biblioteca digital e 

virtual e criação e desenvolvimento da intranet e GED.  

Os profissionais pesquisados participam de projetos 

multidisciplinares, atuando nas etapas do processo de Gestão do 

Conhecimento,  definidas por Probst, Raub e Romhardt (2001), em especial 

na identificação e no compartilhamento de conhecimentos,  mapeando 

especialidades de funcionários da organização e disseminando o 

conhecimento processado. 

Sistematizando as atividades realizadas pelos bibliotecários 

pesquisados, pode-se concluir que elas são, basicamente, as seguintes:   

a) desenvolvimento de acervo institucional; 

b) criação, desenvolvimento e implantação de ferramentas auxiliares 

à Gestão do Conhecimento (GED, Intranet, biblioteca virtual e 

digital); 

c) desenvolvimento e implantação de árvore do conhecimento; 

d) mapeamento de conhecimentos; 

e) apoio à pesquisa e realização de eventos (congressos, palestras 

etc.).  

Mesmo as atividades mais especializadas exigem conhecimentos 

bibliotecários importantes para que sejam executadas eficazmente. Apesar 

de, após a análise dos dados, ser notável que para trabalhar na GC o 

bibliotecário necessita adquirir diversos conhecimentos, especialmente em 

informática e administração, pode-se concluir que o bibliotecário atua na 

Gestão do Conhecimento aplicando conhecimentos específicos da 

profissão. Isso só vem a complementar afirmativas encontradas na literatura, 

como as de Santiago Junior (2004), Neves e Longo (2000) e Bukowitz e 

Willians (2002), onde se coloca que o bibliotecário é o profissional indicado 

para trabalhar com Gestão do Conhecimento, segundo seus conhecimentos 

e competências. É importante lembrar que as atividades exercidas pelos 

bibliotecários pesquisados são auxiliares à GC, e não ela propriamente dita. 
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5 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
 

 

A presente pesquisa pretendeu analisar a atuação do bibliotecário na 

Gestão do Conhecimento. Chegou a este resultado através de seus 

objetivos específicos. O primeiro - estabelecer os aspectos teóricos que 

embasam a Gestão do Conhecimento – foi cumprido através do 

levantamento e análise da literatura na área de GC, desde os elementos 

básicos que a compõe até seus processos e práticas profissionais neste 

campo. O segundo objetivo proposto - descrever as atividades realizadas 

por bibliotecários na prática da Gestão do Conhecimento – foi alcançado 

através da descrição, por parte dos próprios bibliotecários pelo questionário, 

dos projetos do qual participaram e dos processos do qual participaram. O 

terceiro e último objetivo específico - sistematizar as ações realizadas e os 

resultados, comparando-os com a literatura – cumpriu-se com a explanação 

das atividades desenvolvidas pelos bibliotecários, as relacionando com as 

bibliografias levantadas.  

Infelizmente, a pesquisa não pode ser mais completa porque se 

deparou com dois problemas: o número de respondentes, que ficou abaixo 

do esperado, e a falta de colaboração por parte dos docentes contatados. 

O estudo sinaliza que, embora em pequeno número ainda, há 

bibliotecários, no Brasil, envolvidos ativamente em projetos referentes à 

Gestão do Conhecimento. Suas atividades são mais especializadas e 

sofisticadas que as específicas da formação básica do bibliotecário, o que 

exige conhecimentos, competências e habilidades particulares para atuar 

neste campo.  

Para complementar a presente pesquisa, é recomendado um estudo 

com outros profissionais envolvidos em Gestão do Conhecimento, 

questionando a eles o papel do bibliotecário em projetos e práticas de GC. 

Um olhar externo às atividades do bibliotecário pode enriquecer os 

presentes resultados e colaborar na formação do profissional bibliotecário, 

através da criação de disciplinas na graduação voltadas para a área. 
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APÊNDICE A – Questionário para bibliotecários 
 
1) Para você o que significa a Gestão do Conhecimento? 

 

2) Você participa ou participou do desenvolvimento de projetos de Gestão 

do Conhecimento? Em caso de resposta positiva, cite quais são os objetivos 

visados por estes projetos.  

 

3) No quadro abaixo se apresentam os principais processos realizados na 

prática da Gestão do Conhecimento. Marque aqueles que você desenvolve 

ou desenvolveu.   

 

Processos Definitivamente 
sim 

Provavelmente 
sim Indeciso Provavelmente 

não 
Definitivamente 

não 

Identificação do conhecimento      

Aquisição do conhecimento      

Desenvolvimento do conhecimento      

Compartilhamento/Distribuição do 
conhecimento 

     

Utilização do conhecimento      

Retenção/Armazenagem do 
conhecimento 

     

Estabelecimento de metas do 
conhecimento 

     

Avaliação do conhecimento      

 

4) Explique os trabalhos realizados marcados acima. Se nenhuma das 

atividades listadas foi realizada, relate quais foram as outras que você 

desenvolveu na prática da Gestão do Conhecimento. 
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APÊNDICE B – Carta de apresentação da pesquisa 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
FACULDADE DE BIBLIOTECONOMIA E COMUNICAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DA INFORMAÇÃO 
CURSO DE BIBLIOTECONOMIA 

 
Prezado bibliotecário, 
o presente questionário pretende coletar dados para a pesquisa do Trabalho 

de Conclusão de Curso da aluna Bárbara Pilatti Piffer, intitulado O 

bibliotecário como gestor do conhecimento organizacional. A pesquisa tem 

como objetivo analisar a atividade do bibliotecário na área de Gestão do 

Conhecimento em empresas, públicas ou privadas. 

Os dados do questionado como nome e empresa em que atua não serão 

divulgados na pesquisa. 

O prazo máximo para o envio das respostas é dia 04 de Setembro de 2009. 

Obrigada, 

Bárbara Pilatti Piffer 

 
 


